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Parece que em S. Petersburgo, a allocução 

apal a favor da Polonia causou a mais pro- 
funda exasperação. Declara-se mesmo na 
“Russia que o catholicismo recebeu com isto o 
golpe mortal. Querem-se romper todas as re- 
lações com Roma, desviar a influencia da hie- 
zarchia romana sobre a igreja grega unida,no- 
“mear para o futuro os bispos catholicos sem 
nenhuma consideração para com Roma e ope- 
rar uma transplantação das populações nos 
-poucos governos (não são mais que tres),onde a 
população catholica é compacta. Propoem-se 
mesmo, diz-se, em S. Petersburgo, & renun- 
ciar a toda a especie de consideração e respei- 
o pelo clero catholico da Polonia, e eu acres- 
centarei, de passagem, que o tractamento que 
«até agora se tem dado ao clero catholico da 
“Polonia, passa ainda, aos olhos dos russos, 
por ser cheio de-respeitos e considerações. 

Outro assumpto de colera em S. Peters- 
burgo foi suscitado pelo principe Couza, Kai- 
makan da Moldavia e da Valachia. A grande 
liberdade que tomou o soberano da Roumania 
de pôr bruscamente fim aos trabalhos de uma 
assemblêa, em que todos os partidos estavam 
representados, excepto o partido nacional, 
impõe, diz-se, 4 Allemanha e 4 Russia, a pe- 
mosa obrigação de intervirem nos negocios dos 
principados. 

Numerosas tropas estão em marcha deto- 
dos os lados; austriacos e russos se dão as 
mãos nos limites da Moldo-Valachia, que se 
tracta de proteger contra um poder usurpa- 
dor e devorado de ambição. Mas não se in- 
quieto a Europa: os exercitos moscovita e 
austriaco conduzem o palladium da indepen- 


dencia dos povos, e não é senão para cum- 
prir Bis obra de libortação, de justiça e de 


natura, 5 pessoasestão compromettidas, 
A população de Bueharest, que assistira 
m gocego ao encerramento do parlamento, 
não mostrou a mesma paciencia, sabendo dos 
tristes manejos de que fallamos. Manifestou al- 
indignação que lhe inspirava uma 
con ão tramada no estrangeiro e cujo 
esultado não podia aproveitar senão ao es- 
rangeiro. 

Dentro de alguns dias conhecer-se-ha o 
«voto solemne do povo roumelio,e a não duvi- 
E d'elle, esto «veredictum» nacional será a 
brilhante condemnação dos inimigos de um 
principe,a que não faltam a energia nem as lu- 

8. 

= Na Grecia está tudo socegado por emquan- 
to. O rei devia sabir hontem, 24 de maio, de 
Athenas, dirigindo-se a Corfou e ás ilhas Jo- 
Dicas. 

— 8, M, 6 acompanhado dos representantes 
da França, Inglaterra e Russia, que assistirão 
à todas as ceremonias. 

”* As tropas gregas destinadas á guarnição 
das ilhas Jonicas devem partir do Pyreo no dia 
26 de maio. 

* Constam de 800 homens de infanteria ar- 
mados e gqnipadoa á franceza,de 150 artilhei- 
ros com 10 peças de artilheria, 20 secções de 
gendarmoria e um destacamento de sapadores. 

“E opas serão repartidas por Corfu, 
Cephalonia, Zante, Panos e Cirigo. Todas as 
despezas para a manutenção d'esta guarnição 
gerão pagas pela thezouraria jonia até á anne- 
xação dofinitiva das ilhas á Grecia. 

Da Grecia pásso á Argelia, onde parece 
due os acontecimentos são mais importantes 

jo que a principio se dizia. As noticias do «Mo- 
niteur», que necessariamente são dulcificadas, 

ouco tranquilisam o publico. 

O levantamento que teve lugar entre os 
goums da provincia do Constantina tem todos 
os caractoristicos de uma guerra santa, como 
ós arabes lhe chamam. 

Devo notar-se que rebentou na occasião 
do regresso dos peregrinos de Méca, e que é 
es que estes na sua excursão se enten- 

lessem com Abdel-Kader. 


EE 
À FILHA DO DOUTOR NEGRO 


ROMANCE ORIGINAL 


DE 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Continuado do n.º 121) 
Capitulo vigesimo primeiro 


Assim que a noticia do julgamento chegou 
ao Rio de Janeiro, com o traslado da senten- 
ga enviado por Antonio da Silveira ao patrão 
que fôra do seu amigo, foi logo João Chry- 
sostomo chamado do Havana para exercer o 
sou cargo em casa do hespanhol. Esta agrada- 
velnova levantou o infeliz do seu mortal aba- 
timento. Custava-lhe já a supportar a cruz, 
ainda com o hombro de Albertina lacorado 


sobro o peso d'ella. Aviventava-o mais o phre- |- 


nesi do odio que o incentivo do amor: odio 
sanguinario ao homem que o perdera, ancia 
de espedaçar com suas mãos Caetano Alves. 
Uma vez, dizia elle, exasperado e raivando 
contra a justiça divina, que, se tivesse recur- 
sos, viria ao Porto, e iria á Relação atra- 
vessar à garganta do algoz da sua honra. Al- 


Pareeo que o imperador Napoleão II es- 
tá muito preoccupado com estes acontecimen- 
tos, e que toma e manda tomar as mais ener- 
Ce medidas para submetter as tribus suble-| 
vadas. 


grs e deve acontecer o mesmo entre os phi- 
losophos da raça amarella. 

'Todavia, parece que a nossa barbaria tem 
algum tanto de bom, mesmo para estes so- 
berbos orientaes. Recordo-me de que os an- 

Para maior mal, o marechal Pelissier, du- | namitas tinham finalmente achado que o bai- 
que de Malakoff, governador geral de Arge- | le Mabille offerecia incontestaveis elementos 
lia, morreu em Argel, ás 2 horas da tarde do | de civilisação e um d'elles não achava alli na- 
dia 22 do corrente succumbindo a uma pneu- | da para criticar, a não ser que era para sen- 
monia. tir que elle não fosse aberto todos os dias. 

As noticias de Tunes são pouco tranqui- Os enviados do taicoum visitaram a Bol- 
lisadoras. sa, e, vendo essas tumultuosas agitações de 

Os insurgentes contam já 15:000 homens, | uma multidão que espera, da alta ou da bai- 
e escolheram para chefe Mondouh, sheriffe|xa, a ruina ou a fortuna, estes Machiavels do 
de Kef, conhecido no paiz com o nome de bey | paiz da porcelana, para quem a mentira é 
da Montanha. uma virtude, pareceram encontrar plena e 

A capital é apenas defendida por 700 a] inteira satisfação. Estavam alli no seu elemen- 
800 soldados, mal mantidos, mal pagos e mal|to. Conheciam que se pescava allinas agoas 
armados, e conseguintemente mal dispostos. | turvas. 

Mondouh facilmente os venceria, porém é re- Fazem-se grandes preparativos no acam- 
tido pelo receio de provocar a intervenção | pamento de Obalons, onde o imperador deve 
das potencias estrangeiras. No emtanto en- [ir no fim de junho, Farão ahi manobrar mui- 
viou um ultimatum ao bey, que devia respon- | tos regimentos de jovens soldados da reserva. 
der até 22 de maio. Acaba de abrir-se o tiro nacional, no po- 

O espirito que preside ás resoluções e á | lIygono-de Vincennes, mas a affluencia não 
marcha dos insurgentes tunesinos revela a|é grande a esta empreza pouco nacional, em 
acção das sociedades religiosas que se esten- | que os atiradores provinciaes e estrangeiros 
dem á Argelia, e se manifesta por deserções e | brilham pela sua ausencia. 


sesvB 


6:085 


Teve lugar tambem a reunião dos accio- 
nistas da companhia do gaz. E' muito vanta- 
joso o estado da empreza, e no emtanto ape- 
nas 6:000 predios são illuminados a gaz, po- 
dendo ainda 10:000 utilisar-se d'esta magni- 
fica luz! Não se realisou a venda da compa- 
nhia, mas a direcção espera ainda realisar 
esta operação com vantajosas condições. Os 
lucros liquidos do 1.º semestre de 1863 su- 
biram a 229:8065000 réis o do 2.º a réis 
308:0708000. 

O fundo de reserva está na cifra do réis 
297:2185000. A quota d'este semestro foi de 
58:7655000 réis. A companhia distribue um 


o ilustração do clero. Geralmente o clero é | mesmo tempo juiz fiscal e executor. Foi dado 
o mesmo em todo o Brazil, e recommenda-se | este cargo ao snr. Ignacio da Cunha Galvão, 
mediocremente por sua sciencia, e bons costu- | lente da eschola do mathematica. 

mes. Duas causas, porém, contribuem para a Tomou posse da presidencia da provincia 
reacção. Primeira: A faculdade de direito do |do Rio de Janeiro o snr. conselheiro João 
Recife,a cujos principios religiosos e instinctos | Chrispiniano Soares. As finanças d'esta pro- 
conservadores repugna a methaphisica alle- | vincia continuam em criticas circumstancias. 
mã, e procura sempre oppor-se á anarchia de |O seu restaurador, o café, não é tão abun- 
ideias. Esta influencia dá aos nortistas tenden- | dante n'este anno como se esperava. A colhei- 
cias menos positivas ; procuram do preferencia |ta é vantajosa no sul da provincia, mas não 
subordinar o progresso material ao desenvol- [iguala a actual no norte, onde estão os prin- 
vimento moral. Não assim no sul, onde a |cipaes estabelecimentos. E 


aggressões no territorio meridional da divisão 


Na embaixada ottomana, s. ex.' Djemil- 


de Oran. pachá deu uma esplondida festa no seu magni- 

Muitos chefes indigenas julgavam que a | fico palacio do Rond Point dos Campos Ely- 
França estaria compromettida n'uma guerra | sios, proximo da barreira da Estrella. Os mi- 
goral na primavera de 1864. Estão muito ao | nistros, os embaixadores, e a mais alta socie- 
facto do que se passa na Europa, e muitos | dade, faziam-se notar nos salões radiantes 


d'elles recebem um jornal, impresso em Cons- 
tantinopla, em lingua arabe, que reproduz as 
discussões dos parlamentos da França e Ingla- 
terra. 

Os arabes presistem em exigir do bey de 
Tunis as demissões de Sidi-Mustapha, Kasna- 
dar, e do caid Nissim. Sem estas demissões não 
so arrapjam as cousas. O bey não tem forças 
sufliciontes, e a insurreição cresce cada vez 
mais em proporções assustadoras. 

Está garantida a mais efficaz protecção aos 
nossos nacionaes. Além das forças navaes que 


aaa 
doa exmoreifos Holiige 
a mutuamente sem 


que o termo da guerra fratricida, j 
A 5,6 61008 federaes,commandados por 
Grant e Burnside, e os confederados comman- 
dados por Lee, encontraram-se, primeiro nas 
cercanias de Vilderness, e depois em frente da 
aldêa de Spottsylvania. 

Lee teve de bater em retirada mas em boa 
ordem e lentamente até uma segunda linha de 
defeza, na qual parou, e os federaes só o desa- 
lojaram d'ella, depois de sofrerem perdas con- 
sidoraveis, 

Lee publicou uma ordem do dia, «para dar 
graças a Deus»,e o presidente Lincoln fez 
outro tanto n'uma proclamação. 

Em vez de darem graças a Deus, quo não 
exige tão orgulhosos agradecimentos, deviam 
uns e outros pedir humildemente a Dous,que é 
tanto o Deus da justiça como das batalhas, que 
lhos dê, nos confederados a prudoncia que 
manda parar no mau caminho, e aos federaes 
o espirito de disciplina e de ordem, que dá a 
victoria ás boas causas. 

Apesar d'estes « Te-Deum » baldados, a 
historia dos Estados-Unidos só tem a registrar 
mais tres dias de inutil carnificina. 

A estação campestre principiou e a maior 
parte dos ricos parisienses emigraram ou emi- 
gram para o campo. 

Falla-se da proxima partida do impera- 
dor e da familia imperial para Fontainebleau, 
que se effectuará nos primeiros dias de junho. 
Jáas trompas de caça resoam sob as altas ar- 
vores da floresta de Fontainebleau e os vea- 
dos tremem no seu palacio de folhagem. Diz- 
seque haverá esto anno explendidas festas 
no palacio e numerosas caçadas na floresta. 
Os japonezes, embaixadores do Taicoum, 
ainda estão em Paris, mas já não attrahem a 
attenção como nos primeiros dias. 

Este vaie vem do japonezes, de annami- 
tas, de chinezes, habitua-nos pouco a pouco 
ás excentricidades do extremo Oriente. Es- 
dra que esta communicação continua aca- 

ará por nos fazer achar graça aos olhos 
d'estes diplomatas de tez côr de cobre, que 
persistem em chamar-nos barbaros Barba- 
ros! a palavra édura. E' verdade que a poe- 
sia dos negros não vê nada acima da côr ne- 


de luz. 

As noticias dos theatros são pouco interes- 
santes. Sabbado passado fechou-se o theatro 
italiano. . A 

O gymnasio ensaia uma peça intitulada 
«D. Quixote», que se diz será uma cousa ma- 
ravilhosa. 

No Vaudeville vão represenfar-se as come- 
dias—« As Marionettas do Amorr» e a «Lou- 
cura Humana». 

A'manhã no theatro da Porta de S. Martin 
dá-se o drama a «Freira Sanguinaria». 

O regresso do dello e incomparavel gym- 
nasta Leotard attraho todos os dias uma mul- 


gal se compro- 
le duas operas, 


rie se retirou para uma casa de cam- 
| ne, (Graciano, communa situada perto de 
Pariz, é semp o homem espirituoso e de bons 
ditos. Was E 

Uma das suas distracções favoritas nas ho- 
ras vagas é cosinhar, e ninguem o faz melhor 
do que elle. 

No domingo ultimo conversava-se na Bua 
casa de campo sobre invenções mechanicas, é 
cada um fallava sobre uma descoberta. Alexan- 
dre Dumas preparava durante a conversação 
uma excellente mayonnêsa, o ouvia os conver- 
sadores. 

— E' espantoso o que a mechanica faz— 
dizia um. —Não tardará que se façam roman- 
ces por machinas. 

— Pode muito bem ser—rospondeu Du- 
mas. — Aqui estou eu que já fiz uma machina 
para cosinhar. 

— Ora! isso não é poscivel ! 

— Não ha nada mais verdadeiro. Colloco 
um coelho vivo n'uma das extremidades da 
machina, e tres minutos depois sahe elle pola 
outra extremidade feito. de fricassé. 

Benepicr Henry-RÉvoIL. 
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BRAZIL 


Rio de Janeiro 9 de malo 
(De outro nosso correspondente) 


'Terminoua primeira sessão da actual le- 
gislatura. Não foi possivel sanccionar uma só 
das leis annuaes, e nem a camara temporaria 
conseguiu enviar o orçamento ao senado. Os 
deputados fizeram politica por sua conta e con- 
sumiram o tempo com reoriminações eleito- 
raes. Eis as ultimas das principaes resoluções 
da camara dos deputados : 

Approvou em primeira discussão um pro- 
jecto concedendo subvenção à Companhia Ba- 
hiana de Navegação. Discutiu outro. relativo 
& navegação do rio S. Francisco e prolonga- 
mento das actuaes estradas de ferro, e appro- 
vou em segunda discussão a abertura do Ama- 
zonas ás nações amigas. Discutiu tambem o 
orçamento do ministerio dos estrangeiros. 


dos phisicos. Segunda: O prestigio do finado 
arcebispo primaz D. Romualdo do Seixas, que 
procurou sempre manter a orthodoxia na sua 
pureza, e cujos escriptos valiosos são devi- 
damente apreciados da Babia em diante. No 
sul predomina a influencia da faculdade de di- 
reito de S. Paulo, onde as doutrinas nacio- 
nalisadas estão em grande voga. Não ha por- 
tanto authoridade para a consciencia. Cada 
um segue os dictames da sua razão. Não é só 
n'esta questão que se observa a differença pro- 
funda que separa o norte do sul. As polomicas 
originadas pela transformação da Italia tam- 
bem a demonstraram. Aqui houve algum en- 
thusiasmo pela unidade italiana; na cadeira 
de direito ecclesiastico de S. Paulo negou-se 
ainfallibilidade do Papa, e applicou-se o mes- 
mo espirito a outros pontos do dogma. No 
norte fizeram-se protestos contra a unidado. 
Do seiu da mocidade academica sabiram cla- 
mores em favor do poder temporario do pon- 
tifice. 

No norte os prelados respondem e fazem 
seco com Roma; são acompanhados pelo povo 
e respeitados na imprensa. No sul não só se 
conservam silenciosos, mas são torturados 
sem piedade nas columnas do jornalismo, se 
demonstramo que chamam. tendencias ultra- 


[montanas, e a opinião tambem não lhes é fa- 


voravel. 

No dia 3 foi encerrada a sessão, e aberta 
anova legislatura. o 

Eis a falla do throno. E 

(Já foi hontem publicada na carta do outro 
nosso correspondente). 

A principal novidade é o casamento das 
princezas imperiaes. Diz-se que são consortes 
O duque de Penthiévre o um principe alle- 
mão. Saberemos os nomes com certeza pelos 
jornaes europeus. N'isto, como em tudo, o 
myaterio é tradicção. Consta que os casamen- 
tos foram negociados por El-Rei o Senhor 
D. Fernando. 

Foram eleitos deputados nas vagas que 
existiam pelas provincias do Espirito Santo 
e Pernambuco 6s snrs. José Marcelino Pe- 
reira de Vasconcellos e C. Xavier Pereira de 
Brito. 

Asconveniencias proprias tem occasiona- 
do mudanças nos partidos das camaras. Os 
snrs. Saldanha Marinho e Feitosa uniram-se 
aos liberaes puros do snr. Urbano, Vão todos 
tres apresentar os seus nomes aos eleitores 
sonatoriaes, Consta, porém, que o governo 
baterá chapa com os snrs. Chichorro da Ga- 
ma, Sá e Albuquerque e F. Carlos Brandão, 
e devo vencer como é costume. 

Não se verifica a apresentação do sor. 
barão de Montserrat pelo snr. conselheiro 
Paranaguá. 

Os aspirantes á senatoria pernambucana 
continuam a dizer-se ministeriaes, mas não 
occultam a sua antipathia ao gabinete. 

O conselheiro Josino do Nascimento Sil- 
va foi exonerado da direcção da secretaria 
dos negocios da justiça. Foram jubilados o 
conselheiro A. Polycarpo Cabral, da faculda- 
de medica da Bahia, eo dr. Lourenço de As- 
sis Pereira: da Cunha, da faculdade da corte. 

Foi escolhido desembargador para a re- 
lação da corte o juiz de direito Francisco 
Domingues da Silva, e nomeado procurador 
da coroa para a mesma relação o conselheiro 
Lourenço José Ribeiro. 


Oraram os snrs. Junqueira, Pinto Lima e Sal- 
danha Marinho, tratando principalmente das 
convenções consulares. O snr. Junqueira ape- 
sar do seu bom senso, entendeu que fôra um 


'Tendo-so exonerado do lugar de chefe de 
policia do Rio Grande o snr. Callado , foi 
substituido pelo snr. Caetano José de Andra- 
de Pinto, proximo parente do barão de Por- 


Ee nam 


dividendo do 240:0005000 réis. As acções 
teem agio avultado no mercado, mas não ha 
vendedores apesar d'isso. 

Os accionistas da estrada (rodagem) de 
gé à Sapucaia, approvaram tambem as con- 
da sua directoria, e reelegeram-na, oque 
em sem discussão ha muitos annos. 
Falleceram os commendadores João Car- 
los da Cunha Gusmão e Vasconcellos, guarda- 
roupa honorario da casa imperial, Antonio 
Correia e Castro, importante fazendeiro do 
municipio de Vassouras, e o negociante por- 
tuguez Luiz Bernardo Pereira. Tambem se 
finou José Cardozo Fortes, antigo notario da 


tendenoia é toda para augmento dos commo-| Foi concluido em primeira instancia o pro- 
cesso intentado aos donos da fabrica de moeda 
talsa doscoberta em S. João do Principe. Os 
reus, na maior parte fazendeiros e influencias | py, 
eleitoraes, foram condemnados em oito e dez | as 
aunos de galés para.Fernando de Noronha. | ç,,. 
Tem circulado n'estes ultimos mezes em quan- 
tidade notas falsas de 59000 réis. 

Tivemos n'esta quinzena uma falsificação 
de firma. Antonio Capistrano de Moura imitou 
a letrado barão de Guaratinguetá, e saccou 
ordens no valor de 16.0009000 réis contra as 
casas dos snrs. J. L. Alves & Irmão, Barros 


& Leopoldino, e Mesquita & Gonçalves Ro- 
que. Felizmente não recebeu quantia alguma. 
Moura foi preso. E 

Terminou a celebre questão Cleto, sendo 
condemnado, como ge esperava queo fosse, o 
snr. João Pereira de Souza Caldas, e reconhe- 
gds direito do finado Geraldo José da Cu- 
nha. 


Tambem o snr. commendador Manoel 


corte. Consta que o seu importante cargo já 
tem sessenta e tantos pretendentes, inclusivô 
dez bachareis formados e alguns deputados ! 
O ultimo paquete levou d'aqui o nr. Au- 
gusto Soares Aranha, benemerito portuguez, 
dedicado do coração aos seus conterraneos, 
Foi muitos annos secretario da Sociedade Ma- 
drepora, e achava-se sempre ao lado das boas 
ideias, uteis aos interesses da colonia portu- 
gueza no Rio de Janeiro ou da mãi patria. 
Vai restabelecer a sua saude. 
Tambem falleceu o Bor. D. frei Pedro de 


Mir tom! ) notícia da morte do prelado d'aquella diocese 
tativas de morte 14, forimentos 17, uso de ar- | D). Joto Marques Perdigão. Finou-se o sur. 
mas 2, estupro 2, resistencia 3, roubo 2, farto | visconde de Araruama, antigo e opulento fa- 
1, tirada de presos 1, entrada om casa alheia | zendeiro. A morto tem visitado de preforencia, 
1, tentativa de reduzir “pessoa livre á escravi- | n'este anno, os magnates. 

dão 1, damno 1. Foram commettidos estes cri- Foi apresentada á camara a proposta do 
mes por 174 pessoas, e apenas 31 presas. orçamento para o exercicio de 1865 a 1866. 
Reuniram-se os accionistas da Companhia | E” fixada a despeza em 56:588:8235000 réis 
de Navegação do Amazonas para ouvirem lêr | distribuida assim : 

o relatorio da direcção. Elegeram a commis- 
são de contas. E” muito prospero o estado 
d'esta companhia, e deve ainda augmentar. 
Tem em caixa 636:7645000 réis para diver- 
sos reparos no material, um fundo de reser- 
va de 439:9165000 réis e amortisou réis 
118:2845000 por conta do prejuizo com 
ensaios de colonisação. Distribue 125000 réis 
de dividendo a cada acção, cujo valor nomi- venções a companhias a vapor 2.515:0008, | 
nal 6 do 2005000 réis. Houve uma difterença | garantia do juros a estradas do ferro réis 
para maior de 859 passageiros, relativamente | 9.583:7594, juros da divida publica réis 
ao anno de 1862, o augmento tão considera: | 7,8924:6364, quadro do exercito 7.660:3328. 
vel deu-se tambem na verba de fretes, ve- A receita é calculada em 5 0008 
rificando-se outro de mil e tres contos na im-| dando-se um deficit de 4.588: Eis as 
portação e exportação realisada pelos paque- principaes fontes : direitos do importação para 
consumo, ficando isento o sal estrangeiro, 
29.001:2008, ditos de 5 p. c. sobre a expor- 
tação elevados a 7, 8.440:5725, siza de bens 
de raiz 2.143:4598, sello fixo e porporcional 
2.251:6714, imposto sobre lojas 1.002:0698. 


Ministerio da marinha, 
Ministerio dos estrangei 
Ministerio da agricultura 
Ministerio da fazenda. . 


As principaes verbas da despeza são : sub- 


Para o augmento da sua receita a compa- 
nhia conta com a abertura do Amazonas fran- 
queada ás bandeiras amigas e com a explo- 
ração dos rios Madeira, Tapajoz Negro e ou- 
tros afluentes, já decretada pela camara tem- São de pouca importancia as noticias com- 
poraria, z merciaes da quinzena. Não houvo alteração 
O rio Madeira sem o auxilio do vapor im” | nos generos de Portugal. Cota-so o azeito a 
portou e exportou no anno de 1863 valores | 350000 réis, mas é desfavoravel a posição 
superiores a 700:0008000 réis, Trata-so tam- | d'esto artigo. Além da grande existencia ha 
bem de ligar Goyaz e o Pará pelos rios Tocan- | noticias do remessas avultadas. Está melhor 
tins e Azaguaya; por meio de pequenas canoas | a posição do sal; escacearam as entradas o so 
que descem com a enchente do rio o regres- | continuarem devo firmar-se: regula 540 a 
sam na vasante, commerciam as duas provin- | 600. « 
cias valores não inferiores a 200:0008000 réis. Está geralmente, firme o mercado de ox- 

A exportação do valle do Amazonas em | portação. 5 
1863 foi de 6.038:4975000 réis,empregando-| Café — Teve uma alta de 200 réis duran- 
se n'ella 166 embarcações,ao passo que no pri- | te à quinzena. Existe om ser pequena porção, 
meiro anno em que funcecionou a companhia | ba favoraveis noticias dos mercados consu- 
era só do 4.232:21 25000 réis, empregando midores. 

106 embarcações: deu-se pois um augmento de | Assucar mascavo de Campos 
42 p. o. Relativamente ao anno de 1862 este » Ana 
augmento é de 16 p. c. Os diversós productos ida Morta hranão 
exportados augmentaram. Veja-se. 


+« 25950 a 38400 
48000 a 45200 
» + 48400 a 55800 


Os possuidores continuam exigentes. 


RM EO em er comer 


rio das lagrimas, orvalho piedoso de coração 
amantissimo, que todos os irfernos apaga. 
“'Transforidos ao Rio de Janeiro, melhora- 


quanto á sua vinda, se elle projectava empre- 
gar-se, mal avisado vinha ; por quanto, não 
havia dissuadir o mundo da criminalidade 


ram devida, por que tinham o anteparo do | cumplice de Caetano Alves. Acrescentava : 
commerciante , contra os tiros da aleivosia| «Seo meu amigo viesse rico, parece-me que 
contumaz em assetear João Chrysostomo, sem | «seria recebido regularmente por muitas pes- 
embargo da absolvição. As cartas do Porto | «soas, não direi honradas, mas suficientes e 
a diversos negociantes do Rio levavam o es-| «boas para lhe ajudarem a gastar o eabedal 
panto da sentença, e a confirmação do crime | «que o senhor trouxesse, Porém, desembar- 
os absoltos. Os creditos do caixeiro conti- | «car no Porto, pobre como. creio que o meu 
nuaram infamados, e a desconsideração do | «amigo está, o na dependencia de um empre- 
commercio encruou-se com a impunidade. «go, aventuro-mo a asseverar-lhe que dá um 
O marido de Albertina sabia isto, e con- sso falso, o importante na sua carreira, 
torcia-so na angustiosa impossibilidade de pro-| «tão cavada de precipícios. Pediu-mo conse- 
var sua innocencia. Ao mesmo tempo, como | «lho; respondi segundo os dictames da minha 
se o gume do cutello carecesse de fio que cor- | «razão esclarecida pela precoce experiencia 
tasse fundo polas raizes d'aquellas duas vidas, | «dos homens em tres annos. Repito: a minha 
deram elles tonto de que o hespanhol os ia | «casa é vossa, meus bons amigos. Vinde, e te- 
desestimando: effeito da pertinaz maledicen-- | «reis meza frugal, amisado de irmãos, o duas 
cia com que o mundo procurava destruir a | «mães para vos amarem.» 
misoricordia do bemfeitor. Esto oferecimento não quadrava com a 
N'este sentido escreveu Joko Chrysostomo | hombridade e isenção do marido de Alberti- 
a Antonio da Silveira, perguntando-lhe se se-|na. Preferiu as dores do descredito longe da 
ria indisereta ou intempostiva a sua vinda pa- | patria, e esperou remedio do tempo. 
ra Portugal. E Continuou a exceder-se na pontualidade 
Silvoira respondeu de modo que, passados | costumada de suas accupações para ganhar a 
annos, lhe redundou em remordente arrepen- | estima cerceada do patrão. A ira sobre-posse 
dimento, e chaga insanavel no coração. Dis-| dos honestos esmoreceu a pouco e pouco, O 
se-Jhe que a sua casa estava prompta a race- | hespanhol, que não podera sacrifical-o & vin- 


guentos, sem comtudo restituir ao caixeiro o 
antigo affecto, nem cuidar em encaminhal-o 
por estrada mais promettedora. 


bem; mas quem te ouvia fallar da fidelidade | umas terras no Candal. O muito que poderei 
d'ella com tanto enthusiasmo, não se affoutava | apurar são quinzo contos ! Já mo vi com perto 
a dizer-te nada ! Eu, de mais a maiá, uma vez | de cem, ganhados como suor do meu rosto, 
afóra a boa casa que me deixou meu. pai. Co- 


Deixemol-o ainda em accerrima peleja 


que estavamos a jantar, não sei como, esprei- 


com a inflexivel desgraça. Passados cinco an- | tei por debaixo da meza, e quiz-me parecer | mo hei-de eu agora endireitar a minha fortuna 


nos, voltaremos em busca da filha do doutor que os quatro pés d'elles lá so entendiam... 


Negro. 


Caetano Alves de Carvalho, depois que o | Caetano. 


ergueram de sobre a tampa do cofre vasio, 


estove de cama uma temporada, e por um ca- | n'estas cousas de consciencia sou muito liso 
bellinho que não resvalou á cova. Tinha fi-| e escrupuloso.. . 


com um casco de quinze contos |.. 

— Está feito, está feito! — ponderou o 
confidente — Com menos começaste, e em 
— E' verdade que t'o não disse porque | menos de seis annos estavas rico. 

— Lembra-me ir negociar no Brazil com 
Preciso distrahir-mo a traba- 


— Enão m'o disseste! — interrompeu 


(Este liso escrupuloso tinha | este resto. . 


bras, ou a Providencia teve mão d'elle, posto | ido jurar que Caetano Alves de Carvalho era | lhar, senão arrebento de paixão... 


que a medicina se adjudicasso o milagre. O | modêlo de homens de bem). E, depois, bem 
certo é que o homem passou da Povoa para | sabes que isto de so intrometter a gente em 
Villa Nova de Gaya, o cuidou do vender a | negocios de amores é perigo 


quinta, 


Um dos seus commensaes da Relação, a| de cego em quem o avisa... Pois podes estar 
a fuga da | na certeza de que a moça fugiu com o endia- 


quem elle expansivamente contára 


moça com o consideravel roubo, tres vezes | brado do 


bateu na testa, e disse-lhe : 


— Eu vou jurar que a Thomazinha fugiu | Podem estar na China, etu ficaste sem os teus 


com o D. Benito! 
— Como desconfias tu isso? ! 


— Porque já desconfiava na cadeia que | tea rapariga, que tu amavas avaler... 


elles se namoravam. Todos viam : tu é que 


estavas cego, homem ! Pois quem não deu fé | lhou sinceramente Caetano Alves. 


que ella lhe lançava os olhos derramados, e 
elle lhe estava sempre dando riscos para bor- 


' : 5 E À dar, e corações a lapis com anjos a brincarem | alli tinha 
bertina nplacava estes delirios com o refriga- | bel-os, como recebera a viuva do doutor. Em dicta publica, folgou com o silencio dos pra- | 4 roda don coragta Eu Vinisto, e tu tam- | foi-se todo. 


— Da Thomazia ? 
— Não, homem, do meu dinheiro, do meu 
do ficar mal com | dinheiro, que Thomazias ha tantas como à 
todos. Quem está cogo de paixão dá bordoada | praga. . « 
E d'aquellas — tornou o amigo — ha 
mais que dez pragas juntas... Pois não me 
galego ! Asno foste tu em o tirares | parece desacertado o teu projecto, Caetano. 
!.. E, esta hora, onde estarão elles? | Vai-te até ao Rio... 
— Ao Rionião, que deve lá estar o pntife 
Já é dinheiro; mas não te | do João Chrysostomo; e, se 0 vejo, esgano-o, 
palavra de honra ! Foi elle que ne fez gastar 
amiaha fortuna ! Não lhe posso perdoar ! E, 
de mais a mais, em quanto eu estive na Rela- 
ção, andou ello á solta, a, divertir-se, o por 
— Faz-te muita falta ? Havana ! E, agora, póde andar por onde qui- 
— Ora, se faz ! era o meu peculio, que eu |zer... Que justiça ! Que justiça, homem ! 
ara um rovez! Ágora, dinheiro — Tambem acho ajuizado —observou o 
ota a quinta, e estas casas e | interlocutor—que não vás para o Rio, Tives- 


da cadeia 


quinze contos !.. 
fará grando falta, Caetano ! O peior ó ir-se- 


— O peior 6ir-se-mo o dinheiro ! — ata- 


da 
pm 


Algodão 20 a 225000. Não tem havido, 


vendas. ' 
Fumo — da Bakia 1.ºº — 11 a 245000. . 
da 95000. 


» » 
Ha falta de boas qualidades, e abunda o, 
ordinario. E 


Saccaram-so sobre Londres 400:000 li | q 


bras a 27 4/4, 3/8, !/a e 3/s, conforme os prasos. 


Sobre Pariz 400:000 francos a 347 o 348 e 
250:000 m. b. a 660 sobre Hamburgo. Sobre 
Lisboa e Porto 98 a 101. 

Não tem havido alteração na taxa de des- 
contos. Ha falta de capital. Nos Bancos sem 
emissão havia no principio do mez apenas 
dous mil e tantos contos em caixa, mas estes 
estabelecimentos restringem-se para acudirem 
aos dividendos de julho. Parecerá este cuida- 
do serodio, a quem não souber que aqui vive- 
so de reforma. Tom afiluido capitacs-no Bra- 
silian and Portuguese Bank, que acaba de 
realisar a segunda entrada, pontualmente fei- 
ta. Só assim poderá compensar as grandes des- 
pezas e dar vantagens aos accionistas. 

Eis as ultimas cotações no mercado de 


fundos : 


Banco do Brazil 525000. 

Companhia do Amazonas 805000. 

Companhia do Gaz 1705000. 

Banco Rural e Hypothecario 70000, 

Estrada de ferro de Pedro 2.º 65000 do desconto. 
Companhia Fidelidade (seguros) 55000 dito. 
Companhia Paraguay (navegação) 155000 po, 


e mm 


Noticias de Cabo Verde 
Eis a correspondencia de Cabo Verde pu- 
blicada pela «Gazeta de Portugal», a que se 
referiu hontem o nosso correspondente de 
Lisboa : 


S. Thiago de Cabo Verde 20 de maio; 


Sor, redactor. — Continuando a desempenhar à 
«obrigação, que me impuz, de lhe dar noticias d'esta 
provincia, contar-lhe-hei o que so tem passado desde 
a minha ultima carta. 

Não é a presente oceasião propria, por todos os 
motivos, para me dêmorar em considerações, e por 
isso limito-me a relatar-lhe os factos occorridos. 

Lembrar-se-ha, que na minha ultima correspon- 
deneia lhe participava que ia o governo convocar uma 
wercação geral. Reuniu-se effectivamente nos paços do 
«concelho no dia 4 d'este mez, e estiveram presentes 
mais de cem pessoas. Ao abrir a sessão, o sor. Gue- 
des declarou que tivera por fim n'aquella reunião 
consultar a opinião publica ácerca das providencias 
que adoptára, obrigando a retirar para as suas loca- 
lidades os indigentes validos que estavam agglomera- 
dos n'esta cidade, pedir o auxilio dos particulares e 
das authoridades, para realisar este pensamento. A 
idea foi unanimemente approvada,efallaram no mesmo 
sentido os snrs. Henrique José de Oliveira, Pedro Ma- 
xia Gonçalves de Freitas, e juiz de direito Abranches 
Garcia, 

Além da remoção dos indigentes, foi proposto que 
so fizessem obras publicas em diferentes pontos, e em 
grande escala; que se adoptassem algumas medidas 
sanitarias; que se concedessem emprestimos aos pro- 
prietarios sob hypotheca, e que se suspendessem as 
execuções fiscaes. Houve quem levantasso a voz 
contra a emigração, e quasi todos pareceram concordes 
u'esso pensamento. 

* O enr. Guedes declarou em vereação que lhe 
mereciam muito cuidado os interesses da agricultu- 


xa, que estudaria e promoveria os meios de a favore- | 


ear,e de dar pr.teeção nos pequenos proprictarios, 
não só propondo ao governo da imetropole & neces- 
saria uuthorisação para n'esta erise lhes fazer em- 
jprestimos, mas tambem estabelecendo mais tarde um 
regulamento para assegurar, aos cultivadores da 
propriedade arrendada, certas vantagens nos arren- 
damentos, edbrigal.os pela esporança do seu proprio 

“bom cultivo das terrenos o mesmo 


cartas 
ança publiea não tem sido alterada, os 
roubos não continnaraim, e só vo dia 13 houve o ar- 
zombamento de una loja, evadindo-sc os criminosos, 
Ha motivos para suspeitar do que o facto foi pratica 
do por degradados Esta classo do gento dovôra ser 
aqui mais bem policiuda do: que em Portugal. 

Duas novidades teem dado lugar a muitas quei- 
as de uns, n inaitos pesares de outros, en acerbas 
recriminações do alguns. Estão pronunciadas por 
cansa da arrematação da galera prussinana, que de- 
pois se denominou Governador Franco, as seguintes 
pessoas ; o commendador Henrique José de Oliveira, 
onvgociante Egydio Antonio de Sousa, o director da 
alfandega Cosmé José Nunes, o proprietario Pedro 
Maria Gonçalves de Freitas, o director do correio Pe- 
dro Pessoa de Amorim e o negociante Gilberto da 
Silva Gonçalves; dizem que ha mais pronunciados, 
e que alguns d'estesjá estão na cadeia. D'aquelles 
que conheço, posso dizer que eram considerados como 
pessons de probidade; porom, em negocivs entregues 
ao poder judiciul, é melindrosissimo fallar, e por isso 
xeservo-me para lhe dizer minuciosamente o que se 
passar no dia do julgamento. Corre o boato de que 
tambem está pronunciado o ex-secretario Mimoso. 

Outra novidade que fez muita bulha, éo apparo- 
cimento de uma portaria do ex-governador Eranco, 
publicada no « Boletim» ,que sahiu no dia 7 d'este mez. 
A portaria é datada de 15 de abril, eo «Boletim», 
que devera publicar-se no dia 20 do mez passado, ap- 
pareceu a 7 d'este mez, segundo se diz, por doença 
dos compositores. O que ha porém de notavel n'a- 
quello documento é que nenhuma authoridade tovo 
delle noticia, e nem mesmo os empregados da secre - 
taria, E saco que essa portaria contém ? as mesmas 
providencias que o governador Guedes tomou ! 

Talvez que o governador geral não pudésso ob- 
tera certeza da falsidade d'aquelle documento por 
«ausa do atraso dos registros, mas é provavel que elle 
so tenha convencido do que go Iavrou aquella porta- 
ria depois mésmo da vercação geral. 

Foi esta uma acção tão vergonhosa que deve es- 
tar arrependido quem a praticou, O snr. Franco não 


. Fará por 


rat 


vista; dizem-me d'alli que as ilhas de Barlavento co- 
meçam agora a ter carestia de mantimentos, 

O vapor «D, Antonia» chegado no dia 13 trouxe 
alguns soccorros, e partiu hontem levando 32 colo- 
nos para S. Thomé e Angola. 

Chegaram outros navios com mantimentos, A 
promptidão e continuidade das ultimas remesas de 
soccorros teem feito que os descontentes .acreditem 
novamente nn solicitude o energia do sur, Mendes 
Leal, de que quizeram duvidar; 

Pata esclarecimento das noti ultimas que 
lhe dei de Guiné, transcroyer-lhe-hei o periodo do 
uma carta que vi de Bissau. E' o seguinto: 

No dia 2 do corrente (janeiro) fundeou n'esto 
porto um vapor de guerra inglez, que 'não so dignou 
salvar á nossa bandeira, e em vez d'isto o seu com- 
mandante dirigiu um officio á commissão governati- 
va de Guiné perguntando: —1.º quaes as leis ou ordens 
que havia do nosso governo para se probibir que él 
inglezes naveguem pelo rio de Gêba; 2.º so havia 01 
dem do nosso governo para so reconhecer Bolama co- 
mo sujeita ao dominio inglez, acrescentando que a 
sua visita a este porto seria considerada como official 
no caso afirmativo, é como particular no caso nega- 
tivo. » ana 


A commissão governativa respondeu som notar 
ou fazer sentir a falta de consideração para com a 
nossa bandeira é à insolencia das condições para 
quea visita fosse particular ou official. Limitou-se a 
commissão governativa a dizer que pelos tratados ee- 
lebrados entre o nosso paiz e a Inglaterra era vedado 
nos navios estrangeiros penetrarem nos portos de, 
Bissau e Cacheu, o que não havia ordem alguma do 
nosso governo para se reconhecer Bolama como es- 
trangeira. Com esta resposta o vapor sabiu no dia 3! 
ada mais por hoje. 
| 
——— em 


Lei permanente de cereaes 
(Continuado don.º 120) 
UI 


Um povo bem alimentado é um povo aetivo, vi- 
goroso e morigerado. O justo equilibrio entro as ne- 
cessidades physicas e os meios de as satisfuzer só se 
mantem per um trabalho incessante e bem dirigido; 
eo trabalho a que preside a luz da razão é o melhor 
e mais seguro meio de civilisar um povo. Quando pe- 
lo emprego das suas faculdades physicas é morses o 
homem consegue viver ao abrigo dos padecimentos 
que resultam da não satisfação. ár necessidades que 
a natureza The impoz, póde elle cultivar a intelligen- 
cia e escutar os bons conselhos da consciencia e do 
coração. Quando se comparam entre si os povos da 
Europa reconhece-se que a actividade industrial de 
cada um d'esses povos so proporciona aos seus meios 
de alimentação, e ao mesmo tempo se póde notar que 
quando a'liberdade deixa a cada um a responsabili- 
dade dos seus actos, a instrução tende a propagar- 
se por todas as classes e os principios da moral a es- 
clareeer todos os espiritos. 

Uma boa alimentação não é só uma ali- 
mentação abundante, é tambem uma alimenta 
qão substanciosa. Os alimentos devem, n'um vo- 
lumo não excessivo, reparar as perdas que o 
organismo fuz a cada instante, e como essas perdas 
são de varias uaturezas chimicas, é preciso que os 
alimentos contenbam quantidades suficientes de ca- 
da uma das substancias que-entram na constituição 
dos orgãos e se consomem nos actos da vida animal. 
Todas as substancias alimentares se podem, em ge- 
ral, dividir em dous grupos: substancias em que 


tra o azote, e substancias em que não entra oazotee | 


pesa 
tu 


es mais proprias para a alimentação; nas substan- 
ias vegetnes existem em grande quantidade as se- 
gundas. Isto bnsta para sc reconhecer que uma boa, 
uma sufiiciento alimentação para o homem dev com- 
por-e de materins vegetaes C animaos. 


| enormes volumes de substancias vegetaes, o que lhe 


| as perdas feitas pelo trabalho vital dos orgãos Se, por 


a riqueza d'estas em estrumes; mas sc attendermos 
nos resultados das analyses do trigos feitas pelo snr. 
Lapa, reconheceremos que o enleulo acima indicado 
so applica ao nosso pão commum. 

Não querendo, por ser inutil para a questão que 
estudamos, descer Á determinação de pequenas dif- 
ferenças, podemos considerar ' cêntéio como proxi- 
mamente igual ao trigo relativamente à alimentação. 

O milho é menos rico em azoto do que os dous ce- 
reaes cujas qualidades alimentares acabamos de in- 
dicar. Segundo observações de um chimico allemão 
Horsford, confirmadas por Liebig, a 100 de trigo 
“equivalem 113 de milho. Das analyses do dr. Lou- 
renço, sobro os nossos milhos, que este digno pro- 
fess.r nos confiou, conclua-se que a media do azoto 
cm 100 de farinha é de 1,62, havendo uma variedade 
que deu á analyse 2,3, e outra quo só deu 1,3 ; seto- 
marmos a media indicada, veremos quo para formar 
uma ração alimentar do um adulto, eim relação ao 
aizote, são necessarids 1:240 grammus do farinha, os 

uses, segundo os estudos do enr. Lapa, sobro o 
desdobramento do grão em farinha, correspondem a 
proximamente 2:00 grammus de grão, suppondo 
que para a alimentação do homem sc separa o rolão 


tos creditos... 

— Creditos é o dinheiro, meu rapaz! Eu 
não vou pedir abono a ninguem. Em dez 
annos, so os calculos me não falham, hei-de 
voltar com mais de cem contos. Posso ain- 
da ter uma velhico descançada, e alegre. 

* — Isso podes, meu amigo. Do mais a 
mais não tens a quem deixar por obriga- 
do... 
E — Hei-de ter filhos, porque não me des- 
peço de casar... 

— Cnidado com as Thomazinhas, amigo 
Caetano !.. 

Um mez depois d'este dialogo programma- 
tico, vendida a quinta da Povoa e as' restân- 
tes propriedades, Caetano Alves do Carva- 
lho embarcou para o Maranhão, o encetou 
commercio de couros e campeche. Como a 
fortuna lhe ventasse menos que o calculo da 
sua cobiça, desistiu d'este tráfego, e concha- 
vou-so com armadores de navios pára es- 
cravatura. Sahiram-lhe prosperas as tenta- 
tivas; e o casco, segundo a phrase d'elle, do- 
brou-se no primeiro anno. 

Nos seguintes cinco annos, apesar de con- 
tra-tempos c delapidações dos socios, tripli- 
cou os seus haveres, o alegrou-se de ante- 
ver realisada a sua esperança antes do'pra- 
xo calculado. 


Caetano não propagasse. 

.O cunhado de Caetano Alves, n'esto tem- 
po, foi a negociosa S, Domingos, na Ame- 
rica franceza. Acaso travou conhecimento 
com uma mulher portugueza, galante, mas 
mal trajada, e exposta ás calamidades da 
mulher desvalida e ainda attrabente com a 
sua desbotada formosura, - uia 

Disse chamar-se Luiza, e ser natural de 


onde fôra de tenra idade, e ondo, : 
talento e estudo se tornou distincto, vindo & 


da 


NOTICIARIO 


Hospital de 8. João de Deus. — 
A commissão que promove a acquisição de 


natalício do serenissimo principe D. Carlos, 
“deve ter lugar no recinto do hospital da So- 
ciedade Portugueza de Beneficencia do Rio 
de Janeiro, sob a invocação do 5, João do 
Detis, em benoficio do mesmo hospital, pro- 
rogou o praso para a recepção das prondas 
na esperança de que esta prorogação fará 
com que esta cidade seja ropresontada do 
um modo condignó no projectado leilão. 
Está empenhado o brio portuense, n'esta 
prova de reconhecimento e humanitario pa- 
triotismo, e tanto basta para que se desem— 
penhe dignamente. E 


Academia Polytechnica a primeira prelecção 
do sur. Elias Fernandes Pereira, no concurso 
para a cadeira de introducção á historia natu- 
ral dos tres reinos, no lyceu d'Aveiro. São 
arguentes os snrs.- Parada Leitão, Arnaldo. 
Braga o Girão. | 

Concerto. —No sabbado, 4 do corren- 
te, terá lugar no theatro de S. João o concer- 
to do pianista portuense, Miguel Angelo Pe- 
reira, organista particular da capella de S. M., 
o imperador do Brazil. ' | 
Este talentoso, e já notavel artista, che- 
gado ultimamente do Rio de Janeiro, para 
elo seu 


Europa para se aprimorar com a lição dos 
mais célebres pianistas, resolveu, antes da sua 
partida para a Allemanha, apresentar-se aos 
seus conterraneos e mostrar-lhe os titulos com 
que no estrangeiro soubera honrar-se e hon- 
rar à sua terra natal, pois se como artista foz 
valer o seu merecimento, como portuguez no- 
bilitou-se, dando significativas provas do seu 
patriotismo, sempre que para as dar se lhe 
proporcionára ensejo. e 

Quem com taes titulos se apresenta aos 
seus conterraneos, não careco outra recom- 
mendação. 

Tomam parte n'este concerto, os distin- 
ctos rebequistas Francisco Pereira da Costa o 
Marques Pinto, e o pianista A. Soler. 

O violinista Francisco Perelra 
sta. —O joven rebequista portuense 


Fra 
udado no Conservatorio Imperial de Pariz, 
a custo de muitos sacrifícios de seu pai o gar, 
Thomaz Pereira da Costa, mostrou quanto po- 
de um talento bem dirigido, tendo de partir 
brevemente para a côrte do Brazil, dá no pro- 
ximo domingo no theatro de S. João o seu con- 
certo de despedida, conjunctamente com o ul- 
imo espectaculo da companhia lyrica. ks 
«O distincto violinista tocará, o 


seu concerto de despedida as demonstrações 
a queo verdadeiro merecimento tem jus. 

'Eouros.--Como se vê do annuncio que 
hontem publicamos, ha em Aveiro corridas de 
touros nas tardes dos dias 5, 12, 19, 24, 26 
e 29 do corrente, e 3 de julho. 

Não é divertimento para todos, mas é pa- 
ra muitos, o é por isso de crer que lhe não 
falto concorrencia. 

E para isso muito devem contribuir os 
comboios extraordinarios que a empreza dos 
caminhos de ferro resolveu estabelecer entre 
aquella cidade e a estação das Devezas. 

Abuso de. confiança. — Uma boa 
mulher chamada: Maria Rosa, moradora na 
rua de S. Dionizio, . emprestou anto-hontem 
a uma sua visinha, por nome Maria, casada 
com um marcineiro, um cordão do ouro no 
valor de 485000 réis, que esta lho pedira 
para ir adornada com cllo visitar uns seus pa- 
rentes a S. Cosme. a 

Não voltando a visinha n'esse dia, nem 
no seguinto, a dona do cordão, começou à 
assustar-so com uma tão prolongada auzencia, 
o tractoudo averiguar-lho a cauza. | 

O desengano foi terrivel! Depois de mui- 
tas voltas e corridas soube que a vizinha a 
quem confiára o cordão, tinha fugido para 
Lisboa em companhia do marido. apo 

A pobre victima d'este abuso de confiança 
deu conta do acontecido á competente authori- 
dade, que é de crer empregasse logo as me- 
didas necessarias para que a fugitiva seja ca- 
pturada onde quer que appareça. 

Grande trovoada. — (Do «Conim. 
bricense»;) — Na terça-feira, 24 do corrente, 
houve na freguezia da Cumicira, concelho de 
Penella, uma trovoada, que causou alli gran- 
des estragos. k ' 
No lugar da Venda dos Moinhos foram 
completamente arrasadas duas casas e um 
moinho de quatro pedras. Os donos das casas 
perderam tudo quanto n'ellas tinham. a 
Foram levadas pela innundação 63 ovo- 
lhas e tres carros. pinigd 
As terras proximas aos lugares de Cane- 
ve, Venda dos Moinhos, Gorcinas e Bouçã, 


casa para dignamente air occupar com a es- 

posa. E Ê 
Concluidos os seus negocios nas costas bra- 

zileiras, o noivo recolheu ao Maranhão. 


do receber os bem vindos. 


| ções, vem a trovoada do dia 24 do corrente 


prendas, para o leilão que no anniversaio | direito nos dias 


Concurso. —Devia ter lugar hoje na | 


sco Pereira da Costa, que depois de tor | 


sou alli os avultados estragos, de que n'essa 
epocha démos noticia n'este jornal; e agora, 
que os lavradores tinham em parte as suas 
propriedades restauradas d'aquellas devasta- 


causar-lhes novos e deploraveis prejuizos ! 
- Actos na Universidade. — O re- 
sultado dos actos nas faculdades de theologia e 
8 30 e 31foi o seguinte 

Faculdade de theol 

Approvadonemine : — 1.º anno,2 — 2, 
anno,.1 — 3,º anno, 4 — 4,º anno, 2 — 5,º 
anno, 1, 

Total geral n'esta faculdade desde que co- 
meçaram os actos atégo dia 31 : — Approya- 
dos nemine 36 — Approvados simpliciter 3. 
Faculdade de direito : 

Approvados nenime :—1.º auno, 5 — 2,º 
auno,6—3.º anno, 3—4.º anno, 8 —5.º an- 
no, 4. 

Approvado simpliciter:—3.º anno, 1. 
Reprovado: — 1.º anno, 1. 

Total geral n'esta faculdade até ao dia 31 : 
— Approvados nemine 78 — Approvados 
simpliciter 15 — Reprovados 5. 

Na faculdade de medicina começaram os 
actos no dia 31, sendo o resultado n'esse dia 
o seguinte : 

Approvados nemine : — 1.ºanno, 1 — 2.º 
anno, |— 3.º anno, 2— 4.º anno, 2 — To- 
tal 6. 

Falecimento. —Falleceu em Aveiro 
no dia 25 demaio, o enr. Luiz Antonio da 
Fonseca e Silva. 

Diz o «Campeão das Provincias» que o 
snr, Luiz Antonio deixára uma numerosa fa- 
milia, a quem a sua morto se torna duplicada- 
mente sentida. 

Era o snr. Luiz Antonio, irmão do ultimo 
-bispo de Aveiro, o snr. Santo Illidio, e oceu- 
pava ha muitos annos o lugar de escrivão da 
camara ecclesiastica d'aquella diocese. 

Exercito suisso. — A Suissa, que 
conta 2:400:000 habitantes, isto é pouco mais 
demetado da população de Portugal, tinha 
em 1863 um exercito de 195:600 homens, 
sendo : 

Effectivo 85:441, reserva 45:631, eland - 
wehr 63:536. 

O orçamento militar da confederação suis- 
sa, tem votada uma despeza de 3:301:965, 
fr. (594:353:700 réis.) | 

Nomes preprios inglezes. — 
Segundo uma recente estatistica, ha em In- 
glaterra perto de 400:000 nomes de familias. 

Só o nome de Smith é usado por 53:000. 
familias, e o do Jones por 51:000. | 

Os Smiths e (os Jones comprehendem, 
500:000 individuos pouco mais ou menos. | 

Termo medio ha ma por 73 pessoas com, 
onome Smith, uma por 76 com o de Jonos, 1 
por 112 com o de Williams, 4 por 148 com o 
|de Taylor, 1 por 163 coin o de Davies e À 
por 17tcom o deBrown. - | 

Estatistica. — As duus camaras do| 
parlamento britannico contam corca de 700 
'membros, o d'estes 101 são catholicos, sendo 
'68 na camara dos lords e 33 na, dos: com- 
honiato a ecitçãs sismo at a 


| 


cortes hespanholas votaram uma dei para que 
o governo, de accordo com a municipalidade 
de Madrid, crija, no mais breye praso possi- 
vel, uma estatua colossal de-bronze a Ohris- 
tovão Colombo, ' ê 

A estatua do descobridor da America le- 
| vanta-se no meio do ponto de vista do passeio 
| dos Recolletos. No pedestal gravar-se-ha a 
divisa que cerca as armas dos duques de Ve- 
raguas, descendentes e herdeiros do grande 
navegador, e que é a mesma que se acha na 
pedra do tumulo do filho de Christovão Co- 
lombo, na cathedral de Sevilha : 


| A Castilla y a Leon 
, Nuyo Mundo dio Colon. 


A opera luedita de Meyerbeer. 
— Lê-se na «Independencia belga» : 

Uma carta da viuva de Meyorbcer dirigi- 
da de Berlin a uma das suas sobrinbas que se 


| mento do celebre maestro, e a falta de funda- 
mento de todas as aprehensões, que alguns 
jornaes manifestaram relativamente á repre- 


«Africana». Meyerbeer não só não teve o pen- 


Monumento a Colombo. — As|' 


acha em Pariz, annuncia a abertura do testa-| 


sentação da opera «Vasco da Cama», ou! 


Passa 
sahido hontem para 


frongiãa passageiros entre elles os seguin 
É 


fenrique Corrêa de Araujo, Antonio Jagé 
Ramalho. q 
Passageiros do Brazil. — Além 
dos passageiros que hontem mencionamos , 
vindos no vapor paquete inglez «Qneida» dos 
portos do Brazil, vieram mais os seguintes : 
Do Rio da Prata: 

Francisco Rodrigues Alonso, Francisco 
Inarra, Manoel Ferreira, Miguel Lavandeira, 
Antonio Barbosa da Fonseca, Manoel Gon- 
galves dos Santos e cinco pessoas de familia, 
Manoel Ignacio da Costa, sua esposa e qua: 
tro filhos. 

Da Bahia: 

José Joaquim Leite Borges e sua esposa, 
José Domingos Casal, Joko Bernardo Noguei- 
ra, Francisco Marques Duarte, Manoel Augus- 
to Lopes, Antonio de. Freitas Soeiro, José An- 
tonio da Cruz, A. Augusto, Manoel Moreira 
da Motta. é 

De Pernambuco: 

José Francisco Gomes dos Santos, João 
Martins de Barros, Eusebio Raphael Re- 
bello, Manoel Bernardino de Moraes, Cus- 
todio Antonio S.ares, Joaquim de Sousa 
Silva Cunha sua esposa e 1 filho, José Anto- 
nio Guimarães e sua esposa, Antonio Rodri- 
gues Guimarães, Luiz Antonio da Silva, Er- 
nesto A. Gaspar, Francisco Alves Veiga, João 
Lopos da Costa Araujo, João Antonio dos 
Santos Fontes, João Simões Eusebio, Luiza 
Rosa da Costa Araujo. 

náais para o Brazil. —O vapor pa- 
quete françez «Bearn», sabido, no dia 29, de 
Lisboa para os portos do Brazil, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros: 

Antonio Manoel Lourenço:Monteiro, F'ran- 
cisco de Assis Manso Monteiro da Costa Reis, 
Helliodoro Maria de Almeida Franco, D. Ma- 
ria Rosa de Oliveira Bastos, Emeterio Garcia 
y Garcia, Maria Ignez, D. Emilia das Nevese 
Sousa, Caetano Antonio G. Garcia, sua esposa 
e1 filho, José da Silva Pereira, Zeferina Eu- 
lalia da Silva Pereira, José Couto da Silva, 
Antonio da Costa Ramalho, sua esposa e 1 fi- 
lho, Maria de Jesus, Laureana Isabel, Char- 
les Joseph Berry. 

Para a Babia, José Dias Lima. 

Para Pernambuco, Manoel Ferreirra Ta- 
vares, Mad. Jansens, e 2 filhos, dr, Antonio 
Borges Leal Castello Branco, sua esposa, 1 
filha, Christovão Ferreira Campos. 


Bibliotheca religiosa. — Pablica- 
ram-se as folhas 17.º o 18.º da «Escriptura 
Sagrada», contendo o Velho e Novo! Testa- 
mento, traduzido do latim por Fr. Francisco 
de Jesus Maria Sarmento, com approvação do 
mo bispo d'esta diocese. 


TRIBUNAES 


juiz Gouveia, escrivi 
Porto. D. Mari 


juiz Baptista, por im 
escrivão Albuquerque. 

Mondim de Basto, Antonio pecado E Alves de 
Miranda—c, Roza Maria Alves de Miranda — juiz 
Freitas, escrivão Cabral. 

Marco de Canavezes. Josepba Margarida de Je- 
sus—e. José do Nascimento de Azevedo Coutinho — 
juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento 

Barcellos. Antonio Manoel Duarte Soares do 
Amorim e mulher—c. João Gonçalves Bouças e mu- 
lher—juiz Machado, escrivão Mello. 

Porto. João José de Sousa Magalhães e mulher 
—e. Figueiredo e Irmão —juiz Amaral, escrivão Al- 

buguerque. * 

|] Coimbra. Francisco José Mendes e mulher—e. 
|o reitor do sominario episcopal do Coimbra— juiz 
| Oliveira, por impedimento Freitas, escrisão Gabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA 8 DE JUNHO 
Aggravos 
Penafiel. OM. P.—c. José da Rocha o «Cabe- 


[A 


MUNICADOS 


Toê 


Casamento 


Pelos laços do matrimonio uniu a sua existencia 
ú anr.º D. Thereza Fernandes Vilarinho, o snr. 
José Maria Rodrigues Vilarinho. A benção nupcial 
foi lançada nos noivos na igreja de Santo Ildefonso, 


samento de prohibir o apparecimento da sua 
obra,mas loga aos cuidadosda sua viuya a tare- 
fa de as; ro [ 


“inha razão. — Lôê-se no «Jornal do 
Hastes Es Ee o 

“ «Um veterano cego de um olho, e conde- 
corado com a medalha de Santa Helona, apre- 
sentou-se no Palacio da Industria para vêr a 
exposição de pinturas. ; 

“-— Quanto custa a entrada ? — perguntou 
elle ao porteiro. á on : 
* — Vinte soldos. ? 

— Vinte soldos ! Pois bem, aqui estão 10 
porque eu não tenho senão um olho, ] 
Tinha razão porque vendo com um olho 
só devia pagar motade do preço estabelecido 
pára os quê viam com dous. : 

“Por esta regra quêm tiver uma perna só de- 
ve pagar nas pontes só metade do que pagam 
osquo tem duas. é ; 


nhado. 


roubou quinze contos de réis, moeda forte, e 


Caetano Alves e sua mulher foram a bor- | me fugiu com um hespanhol tão ladrão como 


ella? 


Estava a noiva no tombadilho do barco en- | “Terror e espanto geral! 


costada ao hombro do marido, quando avistou 


O marido da des; 


sabbado 28 do p. p. pro 
(178) Per 


tação e honrar as- | Estrada de Porto á Povoa de Varzim 
PO9 AINTA j 


Quando o primeiro e segundo lanços d'esta es- 
trada tiveram um desenvolvimento extraordinario, 
como feitos de conta do governo, é dirigidos por um 
habil empregado, como foi o snr. Montenegro, todos 
se persuadiam que no torceiro e quarto lanços acon- 
tecoria o mesmo polo gnr. Fletcher, a quem foram ad- 
judicados; mas infelizmente essa esperança fulhou in- 

mente. Com quanto o mosmo sr, se obrigasso à 
08 promptos € viaveis em prazos certos e determi- 
nados, a morosidado dos trabalhos, especialmente no 
quarto lanço, pelo diminuto numoro de trabalhadores, 
que segundo é publico e notorio, tem abandonado os 
trabalhos por falta de pagamento, fazem conceber a 
idea do que nem no actual anno o publico possa gosar 
este tão necessario melhoramento viatorio. E preten- 
derá ainda o sr. Fletcher licitar no quinto lanço de 
Azurara a Villa do Conde, que o governo mandou pôr 
em praça em um dos dias do corrênte mez ? 

Chamamos a attenção os enrs. directores das obras 
ublicas. ' “des 
(176) 


— Que a leve o diabo ! — bramiu Caeta- 


Quem trouxe aqui esta ladra, que me | no —O que elle deve fazer é afogal-a,o marido! 


— Não se afoga assim uma mulher, snr. 
Alves — tornou o maritimo—Já agora, o mal 
feito não tem remedio. 

— E os meus quinze contos! — replicou o 


raçada fez pó atraz, e | vil sem vislumbre de dignidade e compaixão — 


Lisboa. Averiguou della, e de pessoas que !n'um bote que sahia da terra alguma cousa |abriua bôca. Era a petreficação de um homem | Quem é que m'os dá ? 


a conheciam, o caso estranho de ter vindo 
bater áquella paragem. Luiza dizia que um 
francez em 1809 a tirára a seus pais, tendo 
ella doze annos de idade, ea trouxera para 
S. Domingos, onde a abandonára, fugindo 
para França. As pessoas informadoras va- 
riaram da historia narrada por Luiza, di- 
zendo que não era francez o homem que a 


que a fez amarellecer e tremer. 


rido. 
— Quem é aquelle homem que vem n'a- 
quelle bote ?: 
— E' meu cunhado e minha irmã. 


A mulher fitou uma vista de louca no bote, me lançar ao rio! 


e expediu um grito sibilante. i 


fúlminado pela demencia! Neste conflicto, 


concederá a felicidade de morr: 
Lançou-se de 
exclamou: 
— Mate-me por misericordia! ou deixe. 


joelhos aos pés “ão marido, e 


— — Pois esta é 


ulhor do pooh? pos 


— Eu de certo lh'os não dou—redarguiu 


— Que teng, Luiza?— perguntou o ma- | Thomazia voltava a si, porque Deus lhe não o capitão, bradando: — O'lá, gentes, caça 


velas ! 
A tripulação desfez o grupo. Ficaram Tho- 


mazia na postura de rojo, immovel, como mor- | 
ta, o o marido abraçado à irmã. Caetano, 


sontava-se sobre, 0 cabo das amarras, o obser- 
vava do longo. - 


O vapor cLusitani Re 
Lisboa conduziu a a actiga 


jordamos à exc.=* camara À Smuieaa a 


ir o calçetamento da rua do *. 
8 desta Noata passada, poz et St 


dores, pois que sd dita obra, 


s montes de areia e pedr: 


iversas avarias 
obreiros alli em- 
rar-so esta obra 
há alli trens o 


letamente innundados, causando 
nas fazendas. Os fracos e poucos 
dos, tem dado lugar à der 


incipal 
uma po 
exe," camara que de certo não ip 


“Folhas de Madrid de 29, de Paris de 28, 
do Havre e Bruxellas de 27. 

A noticia de que a Dinamarca recusa acei- 

tar a prolongação do armisticio, que termina 
a 12 do corrente, sem que primeiro se fixem 
as condicções da paz, e que prefere a conti- 
nuação da guerra á acceitação das propostas 
que exigem a divisão do Schlesmig, confirma 
de algum modo anoticia de Londres de que;a 
Russia faz todos os séus esforços pora que ;a 
Dinamarca se recuse toda a solução contras 
ria 4 manutenção da integridade de seu ter- 
ritorio. K 
“ Apesar d'isto, os diferentes jornaes fran- 
cezes e belgas apresentam a phisionomia ge- 
ral da situação mais satisfactoria do que 
quando se addiou a conferencia, Acreditava- 
se queem Paris se discutiram e provisoria- 
mente fixaram as bases d'uma transacção 
que os plenipotenciarios da Austria o Prus- 
eia na conferencia receberam instruções 
precisas para que aobra da conferencia não 
sofra novos embaraços. 
Fallava-se tambem n'um accordo provavel 
entrea França, Inglaterra, Prussia, e Austria, 
e pela qualo Scbleswig a» divide entre a Dina- 
marca ea Confederação sendo o plebiscito dos 
ducados só admittido para a approvação ou 
regeição em globo, das combinações adoptadas 
pela conferencia. 

Não éinverosimil esta solução, e se se con- 
formar a noticia de que a França e a Inglater- 
ra desistiram do tractado de Londres, é de 
crer que prevaleça, apezar de resistencia da 
Dinamarca, apoiada pela Russia. R 

“ LEm Pariz inspirava séria preocoupação 
uma eventualidade, que parece eminente, o 
cujas consequencias se receiam. O nuncio 
pontificio ao as preces do clero francez 
em favor do Soberano Pontifício, cujo esta- 
do inspira inquietação. : 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PANAMÁ 10. — Cartas de Lima assegu- 
ram que O governo peruano se. manifesta 
disposto a dar todo o genero de satisfações ao 
governo hespanhol e que só uma” mj intelli- 
a repentina do snr. 


ant 


gencia provo ou a sahidi 
Salazar e Mazarredo. 

* Cartas de Payta dizem' 
hespanhola está bloqueando | 
o, onde. estão áncorados 
por da mari 


fim. 


O imperador da Russia chega a Postdam 
no dia 9 de junho. : » av 
PARIZ 23. — Assogura-ss quo existe um 
| tractado secroto entre a Prussia é 0 duque de 
Augustemburgo, em virtude do qual este ulti- 
mo págaria as despezas da guerra é cederia 4 
Prussia o porto de Kiel. , 
SOUTHAMPTON 27. — A esquadra 
hespanhola occupou quatorze ilhas do archipo- 
lago Chincha, fazendo o goversador é officiaes 
prisioneiros. Immediatamente foi a Call 


conseguiu escapar, pondo-se ao abrigo das 
fortalezas, 4 RitvO 

Reina grando agitação no Perú. O goverm 
no «itborioa um pie de 50 milhões 
de duros, augmentar o exercito até 30:000 ho- 
mens e a marinha até 20 navios. O ministro 
inglez, o dos Estados-Unidos o o do Bolivia, 
tiveram uma reunião em Lima, na qual emit- 


D. | tiram os sous votos favoraveis no Perú, 8 resol- 


verain fazer uma petição aos seus respectivos 
governos para uma immediata intervenção de- 
pois do arranjo das dificuldades. 
LIVERPOOL 28. — As ultimas noticias 
de Nova-York teom a data de 17. be 
Não houve novos combates, é 0s dous exer 
citos conservam as suas posições respectivas, 
PARIZ 29. — Toma incremento a insur- 
reição de Tunis, mas a França e a Inglaterra 
estão de accordo pera manter a authoridade 


do bey. EM 

LONDRES 28: — São satisfactorias as 
noticias relativas á marcha da conferencia. 
Segundo os boatos que circulam em regiões 
bem informadas, as questões pendentes pares 
cem caminhar em via do arranjo, apesar de se 
assegurar que a Russia faz todos os seus es 
forços para a Dinamarca se negar a toda a so- 
lução contraria á manutenção da integridade 
do seu territorio. 

PARIZ 28. — O presidente do corpo le- 
gislativo, M. de Morny pronunciou um nota: 
vel discurso, em que convida todos os partidos 
aaa 

Nisto, a mulher do negreiro orgueu-so 
impeto, e arremetteu contra um bordo para 56 
atirar ao rio. Reteve-a o marido pelas saias, € 
repuchou-a com violencia, exclamando : 

— Não quero que morras ! 

A desgraçada barafustou nos braços d'elle, 
até cahir extenuada. O homem tomou-a em 
peso, e desceu com ella á camara, Lançou-a 

um beliche, é subiu ao tombadilho. Chamou 


n'um 
Caetano Alves, e disse-lhe: 

— Eu não desembarco : espero que outro 
navio se faça de vela soja para onde for. Póde 
vocemeçê retirar-se com sua mulher. E a res- 
peito da minha, nem mais uma palayra, senão 
mando-o de presente ao inferno ! & 

Caetano quiz benzer-se; mas não sabia... 

Chamou a mulher, saltou no bote, e foi 
para casa, A á 

No dia seguinte, o marido de Thomazia 
traspassou a sua casa commercial, e todos, ps 
seus haveres, o fez-se go mar, Até onde UI 
navio de visgem para a America ingleza Jan- 
çou ferro. as 
Quando saltou em terra, apertou a mulher 
aq seio, e disse-lhe : N 

— Estás perdoada pelo mal que me pão 

zeste a mim, e perdoada tambem pela men- 


| viver... 


; : (Continua). : 


para surprehender a esquadra peruana, quê - 


tira. Tem juizo de hoje Avante, se desejas 


à conciliação. Encerrou-se a presente legisla- 


tura. 

-- BUCHAREST 28. —O resultado effecti- 
vo das eleições poro suffragio universal, a 
ouja saneção havia submeitido o principe 
Couza as suas ultimas medidas, foi o seguin- 
to: de 823,563 eleitores, 713,000 votaram 
approvando-as ; 57:000 desapprovando-as, e 
E 55.663 abstiveram-so de votar, por ausen- 

, Oto. 


cla, doa 
PARIS 28.—0 «Times» diz quea Ingla- 
torra não defenderá a integridade da Dina- 
marca, e que é provavel que a Dinamarca pre- 
*fira a continuação da guerra á aceitação das 
ropostas allomitos que exigem a divisão do 
Ea eswig. 
e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


no dia 1 do ju 6:4825010 


Bespachos de exportação 
Junho 1 

RIO DE DANO ERO Pica Nova Fama, J. 
YV. Domingues, 2931,96 litros de vinho. | 
- —IDEM-—Na galera Europa, M. L. Domingues, 
16 volumes com cestos do madeira; M. R.S. Rozas, 
27,56 litros de vinho; M. E. Pinto, 534,24 ditos de 
dito; J. D. Simões, 25 barris com azeite; M. G. Perei-| 
ra, 594,24 litros de vinho. | 

IDEM—Na barca Claudina, M, A. S. Penso 
924,32 litros de vinho. 

IDEM—Nabarca 
com imagens de barro. É 

HAVRE—No atacho Vigilante, C.'T. Pinto & 
“Filho, 27,56 litros de vinho, 

LONDRES. —No brigue Treasure, Butler Ne- 
hew & C., 56095,2 litros de vinho; H. R. Teage & 
2, 18698,4 ditos de dito; Sandeman & C.º, 32054,4 

ditos de dito. 

COPENHAGUE. — No brigue Jobnny, F.G. 
-Sandeman, 801,36 litros de vinho. ) 

RIGA.—No patacho Bethelehem,W. Stannius & 
G., 1602,72 litros de vinho. 

STOCKTON.—Na escuna Maria Manoela, M, 
Grassiot & Cs, 34191,36 litros de vinho; Croft & C.2, 
6349,4 ditos de dito; S. Woodhouse, 4808,06 ditos de 
dito; O. Smithes & C.*, 2671,2 ditos de dito; Hooper 
Brothers, 10150,56 ditos de dito; G. J.Graham & C.» 
2671,2 ditos de dito; C.N. Kopke & C.º, 2671,2 ditos 
de dito, 


Felix, J. €. Sampaio,2 caixões | 


Termos de carga 
Junho 1 
LONDRES-—Patacho Ripple, cap. Reoy. 


«Generos despachados pela mexa da 


e 
Junho 1 
Barras e feixes do ferro— 19900, 
Aço—b44 caixões. 
Couros—69, 
Campeche—5 ton. 
Gesso— 42:000 kil. 
Arcos de ferro—678 feixes. 
Stearina—167 kil. 
Carbonato de goda—8 barricas. 


e 897 paus. 


Movimento dos vínhos e Aguas- 
ardentes 
Junho 1 

Litros 


.  B54GA8 
. 147180,00 


“DESPACHADO PARA DIF 
AR 


ACTIVO 
Esistencia em dinheiro metalico... 
Letras descontadaso a recebor. 
Emprestimos 'sobre ponhores 
Inscripções......... 
Devedores no paiz .. 
Devedores no estrangeiro, 
Despezas preliminares... . 
Acções, prestações por receber. . 


191:6885751 
Gui 


PASSIVO 


Capital do Banco... 4.000:0003000 
Diversos depositante: 225:0613897 


Notas em circulação ,,, “ 
Obrigações do Banco a praso..... 
Ganhos o Perdas .eseeemusera 


Porto e Banco Alliança em 31 de maio de 
q Os gerentes, 
J. Ursinus. 
Antonio Martins de Azevedo, 
eme 


Praça de Lisboa 31 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa do dia 2 a 30 de mai: . 2287935608 
Idem no dia 81,.....+.. q... . 58513 


241:8995121 
Cotações oficiaes 
Toscripçõesd'assentamento, juro 


ago ato 80 de junho de 1864 rt EA a a 
uy idem. . ... a 
Titulos do & h E 
5465 a 5488000 
1 a 2 
2 ER 
10 a 13 
22 a 2d 


Farias cursa 
end 
Genova. 


Porto. . 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em 31 de maio—3 por cento 
consolidado 62,86 e 52,538 dito diferido 47,85. 
” Bolsa do Pariz, em 81 do maio — 8 por. cento 
fruncez 68,704 1/, dito 93,50, 
Bolsa de Londres, em 31 do maio—Consolidados 
903% 8 90 1a. ; 


o 
PARTE MARITINA 


Porto 1 dejunho 
r ENTRADAS 
PORTIMÃO,4 dias—Hiate Jesuina mestre Mar- 
quos, encommendas. A 
LISBOA, 3 dias—Hiate Beijinho, mestro Costa, 


tan. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) —Barca Ventu- 
rosa, cap. Oliveira, varios generos a Pinto & Rocha. 
LISBOA, 4 dias— Patacho fr. Bon Nicolas, Gap. 
Rinlland, lastro a W. Stannius & C. ú 
ETUBAL, 3 dias — Hist Conceição, 
Caetano, sal. 
EM, 4 dias — Hiato Nova Garrida, 
Filo, sale arroz. 
IRO, 2 dias—Rasca Maria Emilia, mestre 
Gomes, sal e milho, 


mestre 


! 
mestre 


Jane. Vem arribado com agua aberta. 


seu bordo S. A. Real o principe Alfredo de Ingla- 
terra. 


-Bateira Tentativa, mestre 


do , 4 
SETUBAL, 4 dins—Briguo Douro, mestre Oli- 
veira, sal a J.J. da Silva Junior. y 
BARIDAS 


LISBOA— Vapor Lusitania. 


Idem 2 
4s 12 moras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Uma escuna. 
Vento O. (fresco) e o mar um tanto agitado, 


Até esta hora entraram: vapor ing. Corinthian, 
cata russ. Livonia, hiates Duarte 1.º e Novo Atre- 
vido, 


) 
O vapor E Cintra, espera-se com brevidade 
para sahir para Liverpool, até 20 do corrente. 

O patacho Alarme, sabirá para Bristol, até 15 
do corrente. 

O pntncho Princess Royal, aabirá para Liver- 
pool, com escalla por Cadiz, até 25 do corrente, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
24 de maio Em Salcombe, o Ernest, de Shields para 
a Figueira. 
25 Em Londres, o Graceful, do Porto. 
SAmIDAS 
26 de maio Do Havre, o vapor Ville de Malaga,para 
Lisboa. 
De Pole, o Hearts o£ Oak, para Lisboa. 
De Cardiff, o Wild Wave, para Lisboa. 
De Liverpool,o Siy Brothers para o Porto 
De Gibraltar, o vapor Cloilda, para Lisa 
oa. 


» 
» 
» 
» 


FALMOUTH 26 de maio—Entrou o Rocha, cap. 
Alhadas, procedente de Santos, 

LONDRES 25 de maio—Abriu termo de carga 
para o Porto, o vapor Montezuma. 

LIVERPOOL 26 de maio—Carregam para Lis- 
boa, o Leo e o Magriço. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 1 de junho 
ENTRADAS 

ILHA DA MADEIRA 6 dias—Patacho Galgo 

S. THIAGO E S. VICENTE 28 dias—Vapor 
Estephania. ; 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4 dias— 
Vapor paq fr. Ville de Pariz. 

NEW-CASTLE 18 dias—Barca Marianne 1.º 

LARACHE 6 dias—Palhabote $. João Evan- 
gelista. 

BAHIA 42 dias—Brigue Resolvido. 

SWANSEA 15 dias — Patacho ing. William 


ENTRADAS 
— Fragata a vapor ing. Racoon. Conduz a 


CORREIO DE LISBOA 


O comboio do caminho de ferro demorou- 
se hoje além da hora marcada para a chega- 
da, de modo que recebemos o correio um pou- 
co mais tarde. Não sabemos o motivo da de- 
mora. O que é para estranhar é que de Lis- 
boa só veio a mala dos jornaes, faltando a 
da correspondencia. Ou não foi expedida ou 
foi trocada para alguma parte! Não temos pois 
nem a carta do nosso correspondente nem 08 
extractos das camaras. 


“Achando-se o governo auctorisado, pelo 
artigo 12.º do decreto com força de lei de 20 
de junho de 1857, a alterar as taxas e despe- 
zas relativas á transmissão dos despachos par- 
ticulares pelas linhas electro-telegraphicas ; 

Considerando que uma reducção rasoavel 
nas taxas deve produzir, como à experiencia 
tem mostrado, correspondente augmento no 
numero dos telegrammas, sem prejuizo do 
thesouro e com grande vantagem do publico; 

Considerando que o systema de taxa uni- 
forme é mais apropriado á fórma e extensão 
da area do territorio portuguez, do que o sys- 
tema de zonas ou o de percurso telégraphico 
para fixar o preço de transmissão dos des- 
pachos : p 

Considerando que mesmo em paizes de 
muito maior extensão o systema da taxa uni- 
forme tem sido adoptado com reconhecida 
vantagem, e que este systema se vai generali- 
sando por toda a parte : 

Considerando que da adopção do systema 
de taxa uniforme deve resultar, além de ou- 
tras vantagens, uma notavel simplificação no 
serviço, sendo grande o beneficio que para o 
commercio, para a industria e, em geral, para 
todas as relações sociaes, ha-de provir da faci- 


- pondente e, além d'isso, uma taxa addi 
| nal. pelas cópias que se houverem de expedir. 
Esta ultima taxa será de 100 réis para cada 
cópia, exceptuando a primeira. E 
$8.º A entrega dos despachos no domici- 
lio dos individuos a que são enviados será fei- 
ta gratuitamente, quando esses individuos re- 
sidirem na povoação em que estiver a estação 
da chegada; residindo porém fóra, pagar-se- 
hão as quantias que forem designadas no re- 
gulamento. 

Art. 2.º O preço do serviço durante a nou- 
te, nas estações em que o houver, será igual 
aos preços estabelecidos para de dia. 

Art. 3.º Ficam por este modo alterados e 
substituídos os artigos 9.º, 10.º, e 11.º, do 
decreto de 20 de junho de 1857, e revogadas 
todas as disposições em contrario. 

O ministro e secretario de estado dos no= 
gocios das obras publicas, commercio é indus- 
tria, assim o tenha entendido e faça executar. 

Paço em 28 de maio de 1864. =REL= 
João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 


O «Diario» publica tambem a seguinte 
portaria : 


Sendo da maior utilidade introduzir quanto 
antes no serviço da telegraphia todos os “me- 
lhoramentos que a sciencia comprovada pela 
experiencia tem alcançado até ao presente: 
ordena Sua Magestade El-Rei que o director 
geral interino dos telegraphos proceda imme- 
diatamente á revisão de todos os regulamen- 
tos, instrucções e mais ordens por que se rege 
esse serviço, e proponha todas as providencias 


conducentes ao mencionado fim, tendo muito 


em vista principalmente a facilidade o genera- 
lisação d'este meio de communicação para O 
publico, a presteza e regularidade do serviço 
ea economia das despezas. O mesmo augusto 
senhor ha outrosim por bem recommendar ao 
mesmo funccionario que procure harmonisar 
quanto possivel o sorviço telegraphico em Por- 
tugal com o dos outros paizes com que mante- 
mos mais frequentes e numerosas relações, é 
que tracte igualmente de propor com a bre- 
vidade possivel o systema de estampilha para 
os despachos telegraphicos com as providen- 
cias necessarias para a sua execução. 

Paço, em 31 de maio de 1864. — João 
Chrysostomo de Abreu e Souza. — Para o di- 
rector geral interino dos telegraphos. 


Está concluida a primeira revisão geral 
do projecto do Codigo Civil. A este respeito 
traz o «Diario» os seguintes documentos. 


Tendo sido presente a Sua Magestade El- 
Rei o officio de'27 do corrente, em que o pre- 
sidente da commissão revisora do projecto do 
codigo civil dá conta dos trabalhos da mesma 
commissão, que se acham “no mais satisfactorio 
estado de adiantamento, ficando concluida a 
primeira revisão geral do projecto : manda o 
mesmo augusto senhor declarar ao referido 
presidente, para sua satisfação e dos outros 
membros da com-nissão, que são dignos do 
maior Jouvor o zelo e dedicação com que se 
teem empregado no desempenho da espinhosa 
tarefa que lhes foi confiada ; sendo de esperar 
que resultado de tão arduo trabalho corres- | 
ponda é grandeza dos esforços por todos em- 
pregados para a realisação de um melhora- 
mento tão importante para o paiz, como é a 
codificação o refrma da sua legislação civil. 

Paço, em 31 de maio de 1864:— Gaspar 
Pereira da Silva. ; 

OFFICIO-A QUE SE REFERE À PORTARIA SUPRA 

nLmo o exe sur. — A qualidado de prosiden- 
to da commissão revisora do projecto do codigo ci- 
vil impõe-me o dever, que gostosameute cumpro, de 
dar conhecimento a y. exe do estado dos traba- 
lhos da mesma comissão, no momento em que ella 
resolveu suspender as suas sessões até ao proximo fu- 
turo mez de outubro. 

Não ignora v.exc.* que esta commissão deu prin- 
ipio aos seus trabalhos no mez de março de 1860, 
interrompendo-os ea junho, para os continuar em ou- 
tubro do mesmo anno. Novamente interrompidos em 
julho de 1861, foram continuados em novembro, até 
que em junho de 1869 foram novamento interrompi- 
dos. Recomeçados em novembr: eram novamente 
interrupção em junho do 1863; continuando de novo 
em novembro até o dia 25 do corrente, em que nova- 
mente a commissão os interrompem. Duranto todos 
estes periodos a commissão teve regularmente tres 
sessões por semana, algumas vezes de cinco horas ca- 
da uma, algumas vezes de tres, c ordinariamente de 
quatro, Não jgaorava à comissão quanto era gran- 

e no paiz o desejo de ver concluido um trabalho, do 
qual todos esperam com anciedade o resultado; e, se 
por um lado ella ge associava a estes desejos,e os con- 
siderava como um dos maiores incentivos ao seu cui- 
dudo e perseverança, por outro lado apreciava a im- 
portancia do encargo, que lho estava commettido, e 
comprehendia o dever de o desempenhar consciencio- 
samente, de modo que entisfizesse ao que dovia é con- 
fiança, que os poderes publicos nella haviam depo- 
sitado. 


lidade e barateza d'este precioso meio de com- 
municação do pensamento : 

Hei por bem, tendo ouvido o conselho de 
obras publicas e o director geral dos telegra- 
phos, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Os despachos particulares, a 
contar de 1 de julho proximo futuro om dian- 
te, ficam sujeitos ao pagamento das taxas é 
mais despezas designadas nos paragraphos 
seguintes: | 

$ 1.º Haverá uma taxa unica para a ex- 
pedição do todos os telegrammas dentro do 
reino. Esta taxa será de 300 réis por despacho 
simples, isto é, que se compozer de uma até 
vinte palavras. Por cada cinco palavras ou 
fracção de cinco palavras, além das vinte men- 
cionadas, se pagarão mais 50 réis. 

8 2.º Contar-se-ha como uma palavra pa- 
ra o pagamento das taxas telegraphicas : 

1.º Os numeros que tiverem até cinco al- 
garismos ; 

2.º Cada serie até cinco algarismos além 
dos antecedentes; | 

3.º Os nomes compostos e bem assim os 
appellidos de familia e os titulos de nobreza 
que contenham palavras inseparaveis; 

4.º Osnomes das ruas, acompanhados do 
numero da habitação da casa e do andar, 
aseim como os nomes da hospedaria, quinta, 
fabrica, quartel ou outros quaesquer indicati- 
vos de residencia ou domicilio. 

$ 3.º Os traços de união e signaes de pon- 
tuação não se contam; mas todas os outros ai- 


gnaes serão taxados pelo numero de palavras | P 


que forem necessarias para os traduzir. 

$4.º A designação das estações da parti- 
da e da chegada dos despacbos, os nomes das 
pessoas que os enviam, e a quem são dirigi- 
dos, a data respectiva e as assignaturas dos 
portadores, não serão taxadas, salvo so viorem 
escriptas no corpo dos mesmos despachos. 

5.º Os particulares poderão exigir que 

a estação da chegada repita os sous despachos 
para a estação da partida; n'este caso devorão 
pagar previamente uma quantia igual á impor- 
tancia do mesmo despacho. 

$ 6.º So exigirem quo se lhes dê conheci- 
mento da hora a que o despacho chegou á resi- 
dencia da pessoa à quem era dirigido, paga- 
rão uma quantia equivalente á do preço de um 
despacho simples para aquello ponto. 


$ 7.º O despacho que fôr destinado para E 


mais de uma pessoa pagará a taxa corres= 


Não 6 pequena empreza o exame do direito civil 
em todas as suas partes, e em cada uma do suas re- 
lações; o ainda que a seiencia reconhecida e elevada 
capacidade do author do projecto fossem proprias 
para inspirar a maior confiança entendeu sempre n 
commissão que era d'essas mesmas circumstancias 
que Ino resultava a maior responsabilidade. Se o au- 
thor do projecto havia empenhado todas as suas for- 
ças para satisfazer ao elevado encargo que recebera, 
tanto maior era o dever, que sobre a commissão pesa- 
va, de satisfazer com o mestno escrupulo áquelle que 
sobre si tomára, A commissão examinou, pois, detida- 
mente todo o projecto, artigo por artigo; o eu tenho 
hoje o prazer de vir annunciar a v. esc que a pri- 
meira revisão do projecto de codigo civil portuguez 
está inteiramente acabada. 

Para a segunda e ultima revisão reservou a com- 
missão sómente as ultimas breves correcções e a re- 
daeção definitiva. Para que esto trabalho possa ser 
feito, é necessario que previamente se proceda a uma 
nova reimpressão de todo o prejecto ; 6 à esse traba- 
lho preparatorio destina a commissão o tempo que 
decorre d'aqui até ao proximo mes do outubro, no 
qual tenciona reunir-so novamento para pôr o rema- 
teá sua obra. Se como é de' esperar os trabalhos da 
commissão correrem com a mésma regularidade que 
até aqui, espera ella tel-os concluido brevemente, e 
poder dentro de poucos mezes depositar nas mãos do 
governo, completamente rovisto, o projecto que ha 
quatro annos lhe foi entregue. 

Deus guarde a v. exe: Lisboa, 27 de maio de 
1864.== Ill.=º e exe." gnr, ministro e secretario de 
estado dos negocios ecclesinsticos e do justiça. = 
O presidente da commissão revisora do projecto do 
codigo civil, Vicente Ferrer Neto Paiva, 

Está conforme.— Secretaria de Estado dos ne- 
gocios ecelesinsticos e de justiça, em 31 de maio de 
1864. Oliveira Pinto. 

Por portaria de 28 do corrente mandou-se 
rocedor ao estabelecimento da linha telegra- 
bica de Vizeu a Lamego, ficando o director 


goral interino dos telegraphos do reino autho- 
risado a despender até á quantia de réis 
2:3469125. 

Além dos extractos que fazemos do «Dia- 
rio» não encontramos nos mais jornaes que 
recebemos noticias que exijam immediata pu- 
blicação. 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da p omcial do Dranio 
DE Liggoa nº 12H de 1 dé junho 
MINISTERIO DO REINO 
Programma para o concurso da propriedade da 
cadeira de gravura historica da academia real das 
bellas-artes de Lisboa, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIÁSTICOS B DE JUSTIÇA 
Portaria lonvando a commissão revisora do pro- 
jecto do codigo civil por ter concluido a primeira re- 


visão geral do projecto, conforme participou em ofi- 
cio de 27 de maio, que vom annexo a esta portária, 


) "— Decreto mandando que no ministerio da faze 

da seabra a favor do das justiças um credito supple- 

|mentar da quantia de 8:0005000 réis para occorrer 

so pógumento do sustento dos presos e policia de ca- 
oias. S 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de foreiros que pediram remir fóros, 
que pagam á fazenda nacional, e que foram deferi- 
os, 


— Relação de foreiros que pediram remir fóros, 
na conformidadeda lei'de 4 abril de 1861, e que fo- 
ram deferidos. 

“MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 21. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Noticias da India e Macau. 

— Oficio do commandante da corveta «Infante 
D. Joiio» dando conta do estado dos trabalhos que se 
lhe fazem no Tamisa. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia do fallecimento d'um subdito  portuguez 
em Riga. E 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Carta do lei approvando e'confirmando o contra- 
cto, que della faz parte, celebrado em 21 do abril ul- 
timo entro o governo o Alfredo Cowan, como repre- 
sentante da companhia do caminho de ferro de sueste, 

ara à concessão do caminho de ferro do Barreiro ás 

endas Novas com o ramal de Setubal, para o pro- 
longamento da linha de Beja até á fronteira de Hes- 
panha, na direcção ds Sevilha, para o prolongamen- 
to da linha de Beja até ao litoral do Algarve,e para 
o prolongamento da linha de Eyora a entroncar na 
de leste, na estação do Crato. 

— Preço do transporte dos passageiros do Bar- 
reiro para todas as estações dos caminhos de ferro do. 
sul e sueste de Portugal. 

— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cos e de companhias, é de curso dos cambios na soma- 
na finda em 28 de maio;e o dos premios de seguros 
maritimos effectuados na mesma semana. 7 

— Decreto, que em outro lugar vai publicado por 
extenso, alterando as taxas e despezas relativas á 
transmissão dos despachos telegraphicos. 

— Portaria mandando proceder immediatamen- 
te á revisão dos regulamentos, instrucções e mais or- 
dens por que se rege o serviço telegraphico a fim de 
se conseguir a maior facilidade e goneraliação d'es- 
tomeio de communicação para o publico, havendo 
presteza e regularidade do serviço e economia das 
despezas. 

— Outra mandando proceder ao estabelecimen- 
to da linha telegraphica de Vizou a Lamego, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 8528 
(Demorado por interrupção na linha) 
LISBOA 1 DE JUNHO A'S 4H, E20M. 
DA TARDE 
TURIN 30. — O ministro Minghetti an- 
nunciou um emprestimo de 200 milhões. 
LONDRES 30.—A's nupcias do conde de 
Pariz assistiram o principe ea princeza de 
Galles. - 
ROMA 30.—Estando o papa inteiramente 
restabelecido continuaram as recepções. 
COPENHAGUE 30. — E" pouco provavel 
que a Dinamarca consinta na prolongação do 
armistício antes que sejam fixadas as bases 
da paz. 


DESPACHO N.º 8565 


LISBOA 2 DE JUNHO ÁS 12 H. E13M. 
DA TARDE 
O governo dissolveu a Companhia União | 
Mercantil.. i aa o] 
Diz-se que a commissão de guerra apre- 
sentará hoje o parecer sobre a nova reforma 
do exercito. 
Ê — DESPACHO N.º 8565 
LISBOA 2 DE JUNHO A'S 12 HORAS 
E 10 M.DA TARDE 

MADRID — D. José Salamanca partiu hon- 
tem para Lisboa. é 

O governo de Marrocos dá satisfação à 
França. 

PARIS — Nas eleições do departamento 
de Gard, Bravoy e André foram eleitos por 
grande maioria. 

No Mexico, Juarez reoccupou Monterey. 
Vidaurri refugiou-se em Texas. 

TUNIS 25. —Estão n'este porto 18 navios 
de guerra. > 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


o ... 
Livraria interessante 
POR D. DE SEQUEIRA 
Segunda serie, 20 volumes 
(DE 100 A 128 PAGINAS CADA UM —A 120 RibIS) 
Escriptorio, rua das Taipas 135, Porto 
«De um & outro polo do mundo» — 4 volumes, 
«O caminho da fortuna» — 2 vol. 
«Principios de physica» — 1 vol, com gravuras, 
«Onde está a felicidade e a ventura» — 1 vol. 
«Historia de Franças — 1 vol, 
«Espelho da infancia — 1 vol. 
«Geographia physicas — 1 vol. 
«Nodoas na historia de Hespanha» — 1 vol. 
aGeographia mathematicas — 1 vol. 
«A sabedoria popular das nações — 2 vol, 
«Elementos de chimica» — 1 vol. com gravuras. 
«Como se chega a ser rico» — 1 vol. 
«Os czares da Russias — 1 vol. 
«Paginas negras da historia ingleza» — 1 vol. 
«Glorias de Portugalo — 1 vol” (2091) 


ANNUNCIOS 


Agradecimento | 


Fei Pereira Barboza Braga e seu genro 
& Antonio Vieira Pinheiro agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura que, 
por alma de seu presado sobrinho e cai- 
xeiro Manoel Josquim Pereira Barbosa 
Braga, teve lugar na nouto de 24 de maio 
findo, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente e significam-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (2095) 


DESPEDIDA 


OSE' Joaquim Pereira Cibrão tendo de- 
liberado mudar a sua residencia para o 
Porto, extremamente penhorado para com 
os habitantes d'esta cidade, vam por este 
modo fazer-lhes as suas despedidas e tomar 
as suas ordens, protestando-lhes o seu eter- 
no reconhecimento e gratidão. 
Lamego, 1.º de junho de 1864. 


2096) 


Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e 6 vellas 
0 Preço de 160 réis é para quem eflectuar 

a compra de 100 maços, e em menos 
porções custa a 170 réis. . 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 


sica, instrumentos e objectos corresponden- 
tes de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14, (2097) 


Nº dia 8 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal de S. João Novo e praça 
dos leilões, se ha-de proceder á arremata- 
ção pela raiz de uma casa de dous andares 
a pertenças, situada na rua de Cedofeita n.ºs 
212 a 216, com o dominio de 5—1 ao D. 
Prior de Cedofeita e o fôro annual de 38000 
réis a João Ribeiro Braga , d'esta cidade , 
avaliada, livre de encargos, em 2:0908400 
réis, mas abatida a 5.º parte fica reduzido 
o seu valor, para o effeito da arrematação, 
á quantia de 1:6728320 réis, por força de 
execução que D. Thereza de Jesus Ferraz,| 
e Mello Carneiro e marido promovem con- 
tra D. Antonia Albina Angelica no juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Villela e na praça 


Lima. (2098) 
A Doligencia de Jogó 
Paulo Rodrigues, 
parte de Coimbra para 


Pombal todos os dias 
ás 5 horas da manhã e chega a Pombal ás 9 
horas e meia (O comboio parte ás 10 e meia) 
e'parte do Pombal às 3 horas da tarde e che- 
ga a Coimbra às 7 e meia. 
“Vendem-se os bilhetes em Coimbra no 
Terreiro da Erva em caza de Francisco Ba- 
tista, e do Pombal para Coimbra em Lis- 
Ea no Arco do Bandeira n.º225. (2087) 


PRECIZASE um comodo em caza de fa- 
milia e não distante do centro do com- 
mercio, para um cazal decente, na rua do 
Calyario Hotel Luso-Brazileiro, quarto n.º 5. 
é (2103) 


ipRECISAÇSE de uma casa nos arredores 
da cidade, que tenha duas salas e qua- 
tro quartos de cama, além dos outros-ar- 
ranjos necessarios, para uma familia in- 


gleza. 3 
Dirija-se á rua de S. Francisco n.º 21, 
1.º andar. (2099) 


vV NDE-SE um rico piano ver- 
tical da acreditada fabrica de 
Schroder : quem o pretender com- 
prar falle na rua do Bomfim n.º 
280, aonde se poderá ver todos os dias até ás 
9 horas da manhã e da 1 até ás 5 da tarde. 


(2100; 
EB 


ENDE-SE uma casa terrea com 
mesma. 


grande quintal na rua do Alto 
da Villa n,º 38, na Foz; trata-se na 


(2101) 


Revolweres de Gtiros!! 
ARMAS PARA CAÇA 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


: AUIPA de receber da Belgica revolweres 


de 6 tiros calibre 7 e 9; cartuchos para 
vender avulso, systema Lafacheux; armas de 
caça dos melhores authores, 2 canos, 54500 
até 655000, troxadas, e todos os mais aces-, 
sorios para caça; bengallas de unicorne legiti- 


“| mas, do preço de 55000 até 95000 ; chapéus 
[de seda da ultima moda para senhora, de 


45500 réis para cima, proprios para a estação. 
À (2008) 
A. M. CABRAL 
90 —Rua das Flores — 92 
(DEERONTE DA CONPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de: 


PAPEIS PINTADOS 


para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça-de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


Nº rua de Traz n.º 11, ha para vender 

cães de felpo branco, pequenos, america- 

nos, da melhor raça que tem apparecido. 
; (1984) 

up ANOEL Fernandes Rozas, 

rua de S. João Novo n.º 

15, tem á venda garrafas de superior qua- 

lidodo de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (4150) 


A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boas. (392) 


Pesos do novo systema 


RR 
Para liquidação 
JORGE A. Rapaih, “no largo de 8. Do= 
mingos n.º 74, 1º, andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


az liquido de 1.º qualidade em 


latas é Darris ; 
DE-SE r os na rum 
do 8. Jofo Novo me 16, (1504) 


PETROLEUM 


MUITO BARATO 
'REBOLEIRA N.º 21 


(1831) 


(1976) 
Bellomonte n.º 78 
VENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas 6 
barris, assim como FLOR DE ENXO« 
FRE, tudo de superior qualidade. 
e (4582) 
; VENDE-SE uma parelha de 
muito bons cavallos pretos, 
de cinco annos de idade, 
, Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
d'esto jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende, 
(1786) 
RM a rua do Meio n.º 61, 
vende-se um cavallo de 
raça marroquina, bom e bem 
ensinado, para puchar qualquer carro. Póde 
fallar-se na Praça do Bolhão n.º 119. 
(2035) 
Nº portão das casas novas á ene 
trada da rua de Santo Ilde- 
E fonso, vende-se um char-d-bancs, 
quasi novo e muito bem construido. 
ENDE-SE um char-d-bancs 
por 40 libras, quasi novo, 
na rua de Santa Catharina n.º 454. 
(2059) 
ENDE-SE um traquitana em 
bom uso e por preço com- 
modo. 
Rua do Heroismo n.º 218. (463) 
VENDE-SE um coupé que 
arma e desarma. 
Dirigir à rua de Santa Cas 
tharina n.º 49. 


(1836) 


Terrenos para aforar 
«A FORAM-SE 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronte da barreira, e 
mui proximo da projectada estação do cas 
minho de ferro no Poço das Patas. 
Tracla-se na rua da Carvalhosa n.º 88. 


(4800) 
“Venda do Paço da Marqueza 


é ENDEM-SE duas moradas de 


casas — uma denominada O 
tigua a es! 


Paço da Marqueza, é a outra con- 
+ Com grandes quintses e agua 


de bica, sitas na rua de Cima de Villa, d'esta - 


cidade, e tem os n.º 21, 23, 25, 27, 29, 31 
e 33. Quem as pretender comprar póde fazer 
sua proposta, sobre a avalição d'ellas — rs. 
7:1508000, e dirigil-a para Lisbos em carta 
fechada ao senhor das ditas propriedades o 
exc.mº D. José Maria da Piedade de Len- 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


Novo deposito de carvão de pedra 
das minas de S. Pedro da Cova 


Nº praça do Souto, próximo ás “escadas 
de S. Roque n.º 6, vende-se a fanga, 

posto em casa: 
1.º qualidade a 


Louzas para telhados e paredes 


NA rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 
“ estas lonzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casos, e alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha ; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua colocação dispensa a argamassa ou o 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor appareência. 

Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente reconhe- 
cidas. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1397) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 


castre, morador no Palacio de Santos o Ve. 
lho dos Marquezes de Abrantes, ou a seu 
procurador geral José Maria Ferreira de 
Azevedo e Castro, morador n'esta cidade 
na rua de Santa Catharina n.ºº 110 a 146. 
(1781) 
Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 
US boa vasa apalaçada e in- 
did dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 
O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
(64) 
Venda de predio 
Qu pretender comprar uma mo- 
rada de casas de 3 andares, sita 
na rua de Cima de Villa, ao sahir para a Ba- 
talha, com os numeros 78 a 82, fallo na rua 
das Flores n.º 115. (1799) 
Venda de propriedade 
Qui quizer comprar uma casa é grande 
quintal, com arvores e parreiras, sita 


no Val Formoso ou Agrinhas, junto á bar- 
reira do Sério, freguezia de Paranhos, n.º 


32, falle com A. J. P. de Lemos, na rua da 
Bainharia n.ºº 4 a 5, que dará esclareci- 
mentos. (2050) 
A RRUEE uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 
n.8 de 1 a 15; tem o dominio de 
40 á exc.=* camara. Quem a pre- 
tender fallo na rua da Firmeza n.º 115. 
' 11863) 
É ENDE-SE uma morada de casas 
ER sita nailha do Ferro, com frente 
da para a praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o dominio 
de 5—1: quem a pretender dirija-se á rua 
do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã o 
das 3 ás 5 da tarde. (1471) 
a ENDEM-SE quatro casas conti- 
É guas, de andares e terrea, to- 
Es das com quintaes e agua de poço, 
e muitas arvores de fructa, sitas no largo do 
Bomjardim, com os n.ºº de 692 a 708, assim 
como terrenos para nova edificação, em opti- 
ma localidade,com grande quintal todo plan- 
tado de fructeiras, ramades, etc, e excellen- 
tes vistas para o mar. Nas mesmas casas so 
dirá quem vende pelo maior preço que se of- 
forecer. (1972) 


Venda de casa e campo 
VENDE-SE uma casa com quin- 
E& «tal, poço e mais pertenças, as- 
sim como um campo pegado á dita 
casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 
(de Villa Nova de Gaya) ao pé da capella do 


de Felgueiras & Baltar, rua de S, João n.º | Senhor do Padrão, n.º 276; para tractar, no 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An-' mesma, ou, com José Antonio: Cantarino, na 


tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


meamo lugar n.º 246, (1963) 


mam ma 


SE ARES CET TST SR 
à pt Silvano e Manoel Silvano, suas 
irmãs e cunhados, agradecem por este 
meio a todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade de assistir aos officios de sepultura que, 
por alma de sua presada mãi e sogra The- 
reza Margarida Silvana, tiveram lugar na ca- 
pella de Gaya em 28 do corrente, protes- 
tando a todos a sua eterna gratidão. 
( 


' Agradecimento 


A Minha saude, posto que muito melho- 
rada, não me permilte agradecer peos- 
soalmente, como devêra e desejava, aos nu- 
merosos amigos que tão valiosos serviços 
se dignarem prestar-me, com altenções á 
minha família duranto a minha ausencia o 
+ com a parte que tomaram no meu sentimen- 
. to pela perda de minha muito presada e 
sempre chorada filha. Acceitem por isso o: 
meu eterno reconhecimento, e pelas pro- 
vas de interesse e amisade que se teem di- 
gnado dar-me n'esto meu regresso ao seio 
da minha: familia. 
Se algum allivio encontrar n'este viver 
de desgostos, devo-o aos meas amigos. 
Porto, 1.º de junho de 1864. 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 


(2072) 
EDITAL 


José Rodrigues de Faria, commendador da 
Ordem de Christo, cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
condecorado com a medalha n.º 3 de D 
Pedro e D. Maria, o delegado do thesouro 
publico no districto do Porto, por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 


Fito saber, em cumprimento de ordens 
superiores, que, do 1.º de julho pro- 
ximo futuro, começará o emprego de estam- 
pilhas de novo formato, para a cobrança do 
imposto do sello, cessando as que estão em 
uso. 

O que se faz publico, para conhecimento 
de quem convier, e se não possa allegar 
ignorancia. . 

Porto, 28 de maio de 1864. 

O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de Faria. 
(2038) 


Banco União 
SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS 
DE VIDA 
Nº dia 6 do proximo mez de junho, ao meio 

dia, se reuniráno edifício da Bolsa, a as- 
semblea geral dos snrs. subscriptores dos Se- 
guros Mutuos de Vida,para o fim indicado na 
carta convocatoria dirigida aos membros” da 
referida assemblea geral, que são os vinte 
maiores subscriptores (residentes no Porto) de 
. cada sociedade parcial, como do artigo 33.º 
doregulamento,e cuja lista se acha patentena 
thesouraria do dito Banco. 

Porto e casa do Banco União, 30 de maio 

“do 1864, : 


Os directores, e 
Silva Machado, 
- José de Almeida Campos Junior, 

Po M.van der Nicpoort. 
qua - (2056) 
AVENDO de ter lugar em Villa Real, 
no dia 14 do corrente junho, pelas 11 
horas da manhã, nas casas do exe, PO José 
Antonio Teixeira Coelho, uma reunião elei- 
toral do partido legitimista, o não podendo 
dirigir-se convites a todos individualmente, 
9 vice-presidente da commissão eleitoral da 
provincia de Traz-os-montes Antonio de 
Mello Vaz Sampaio roga a todos os eleitores 
legitimistas queiram comparecer na reforida 
reunião para tractar de objectos eleitoraes. 
(2081) 
gio convidados os socios da Sociedade dos 
marceneiros, entalhadores e artes corre- 
Jativas, a comparecer em assemblea geral, 
nos dias 3 e 5 do corrente, pelas 8 horas 
da manhã, na rua do Bomjardim n.º , para 
a continuação da discussão do regulamento. 
Porto, 1 de junho de 1864. ; 

Joaquim Marques de Oliveira, 

1.º secretario, 
(2082) 


k — José da 


Tra 
Grande leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º* 183 E 185 
Por intervenção de Jorge Shaw 


NS dias 4 e 5 de junho, 
pelas 10 e meia horas 
da manhã, haverá leilão de 
uma boa e variada mobilia 
de uma casa, toda em bom 
estado de conseryação, sen- 
do eadeiras de diversos valo- 
res, camas francezas, mezas, 
commodas, tremô, sophá, 
consolles, espelhos, cortinados, quadros 
com gravuras, cadeiras estofadas, uma urna 
de vidro com um brigue de guerra, objacto 
de estimação ; louças, cerystaes, pratas, co- 
bertores de damasco armas de caça, objectos 
de cosinha o outros mais que estarão pa- 
tontes, tudo pertencento a Luiz Barboza de 
Pinho Louzada, que se retira d'osta cidade. 
(2048) 


Antonio Luiz da Encarnação 
PROPRIETÁRIO DO BAZAR COMMERCIAL 
Praça de D. Pedro n.º 136 e 137 


ESTÁ encarregado da venda de uma por- 
-— São de propriedades rusticas e urbanas, 
sitas no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a S. Mamede de Infesta dis- 
tante d'esta cidade uma legua. 

. Toda e qualquer pessoa que pretenda póde 
dirigir-se ao annunciante. (2029) 


Casa de commissões na Ilha dá 


Madeira 
BAZAR MARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 À 
1.º ANDAR 
Livros, papel, estampas, musica, porcelanas, 
crystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 


NºESTE estabelecimento ad- 

ministrado pelo gerente 

da antiga casa commercial de Bastos & 4.2, 

Manoel Marques dos Santos Carregal, se rocê- 

bo toda a qualidade de generos em commissão 

o so apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. 

Para informações, dirijam-se no Porto, á 

rua da Assumpção, em frente da torre dos. 

Olerigos, n.º 29 o 30. 


PEA 


(1161) (69. 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 

M o dia 6 e seguintes do proximo mez 
de junho, pelas 11 horas da manhã, na 
casa da alfandega, e perante o director da 
mesma, se ha-de proceder á arrematação 
de 28 córtes de lã de differentos côres para 
calças; nove retalhos de panno azul; dez 
ditos preto; quatro ditos de panno monte ; 
oito córtes para colletes; dous retalhos de 
velludo preto ; quatorze ditos de baeta ver- 
melha e riscada ; tres ditos de seda liza ma- 
tisada e vermelha ; trinta e dous chailes de 
lã; dezesete gravatas de seda ; uma porção 
de bahús encouradas e caixas de pinho com 
renpas usadas, pertencentes a espolios; qua- 
tro barris, um ódre o dezoito garrafas com 
vinho e outros mais objectos que serão pre- 

sentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 27 de maio de 1864. 

O escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos de Meirelles. 
(2039) 


Leilão de prendas 


A Commissão encarregada de promover 
prendas para o leilão que tem de se ef- 
fectuar no Rio de Janeiro, em favor do Hos- 
pital Portuguez de Beneficencia, tendo em 
muito consideração o medido que fizeram 
muitas senhoras e cavalheiros para que se 
addiasse por mais tempo a recepção das pren- 
das, pois muita vontade teriam de se faze- 
rem representar, assim como a classe fabril 
trabalha com muito afinco, para levar a 
esta exposição grande numero de seus pro- 
ductos, como donativos. A commissão, co- 
nhecendo a necessidade de prolongar 0 pra- 
so, espaçou-o para o dia 31 do corrente, sen- 
do a maximo tempo de que póde dispor. 
Porto, 1 de junho de 1864. 
Daniel Pinto da Cruz, 
Secretario. 
083) 


Nº secretaria da guarda municipal do 
Porto, tem de arrematar-se as rações 
de forragens, a secco, por um anno, para 
os cavallos da companhia de cavalleria da 
dita guarda, no dia 15 do corrente, pelas 
44 horas da manhã. é 

As condições acham-se na referida se- 
cretaria. 

Quartel geral no Cormo, Porto, 1 de 
junho de 1864. 

João Claudio de Souza, 
Alferes, secretario. 
(2085) 


Nº dia 17 de junho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em $. João Novo, se ha-de proce- 
der à arrematação de uma morada de casas 
de um andar, lojas, aguas furtadas, quintal, 
com poço de engenho, ramadas e mais per- 
tenças,sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, 
com os n.º8 isa 48, avaliada, livre de repa- 
ros, na quantia de 3:2008000 réis : isto por 
força de execução que pelo juizo de direito 
da 1.º yara a cartorio do escrivão Reis, pro- 
move Augusto de Moraes, contra Antonio 
José de Oliveira Basto, todos d'esta cidade, 
E escrivão da praça Lima, (2084) 
E“ abaixo assiguado, e Cezar For- 

reira Pinto, declaro que desde o dia 28 
de maio p. p. em disnte, me assigno com 
este nome que me pertence pela linha fes 
minina, e não com 0 de Henrique Cezar do 
Espirito Santo de que até então usava. 

Porto, 1 de junho de 1864. 

Henrique Cezar Ferreira Pinto. 
(2092) 


MANOEL VIEIRA, alfaiate, morador na 
rua da Ponte Nova n.º 45 47, faz sa- 
ber que de hoje em diante se assignará Ma- 
noel Vieira da Silva, em consequencia do 
haverem outros individuos com igual nome. 
; (2065) 


BRAVO, ANTUNES & O. fazem publico 

que desdo o dia 1.º do mez de junho fa- 
rão conduzir á estação das Devezas, toda é 
qualquer encommenda (que não exceda a 10 
kilos de pezo) gratuitamente, assim como se 
encarregarão de a fazer entregar em todo e 
qualquer ponto que se lhes indicar. 

(2017) 


Nº Asylo de Infancia Desvalida de Sonta 
Estephania da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra habilitada para en+ 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 15 do proximo junho á commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem sb 
podem haver todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. 
(1870) 


Aspirante de pharmacia 


Nº botica em Massarellos, precisa-se de 
“um; que tenha um até dous aunos de 
pratica, ou que queira começar a praticar. 


(2032) 


Bom ordenado 


A Um doceiro que saiba bem do seu officio. 
Quem estiver nas circumstancias, falle 
no largo do S. Domingos n.º 37, 
(1986) 


Nº café da Patria precisa- 
se de um rapaz que saiba 
de bilhar, (2064) 


e sas 
Companhia Viação Portuense 
A Direcção da Companhia Viação Por- 

tuense faz publico que desde o dia 24 
do corrente haverá carreiras completas nas 
diligencias do Porto para Vizella o vice- 
versa. O preço da visgem será de 18600 rs. 
e por excesso de bagagem, ou encommen- 
das 55 réis por kilogramma. 

Os bilhetes do Porto para Vizella ven- 
dom-se na estação da Companhia, rua do S. 
Lazaro,e os de Vizella para o Porto, vendem- 
seem Vizello, em casa do Francisco Pereira 
da Costa, na Lameira (casa do correio). 

Porto, 20 do maio do 1864. 

Por ordem da direcção 

O guarda livros, 
Jost Pedro Gomes Leite. 


e (1948) 
Foz do Douro 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48 


A BRENDA-sE esta bella casa, a 
qual tem commodidades para 

grande família, quintal e agua. 

-se na Praça do Carlos Alberto n.º 
' (1643) 


uma 
Falla 


PRECISA-SE de um ou dous. 
navios que tenham res-, 
bordos para carregar madeiro dó S. Marti-, 
nho para a ilha de S. Miguel. 

Tracta-se com Figueiredo & Irmão, na 
Reboleira n.º 7. (2086) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES 


ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 

13, Glasshouse Street, Regent Street, 
Londres. (1429) 


Pipas avinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 


(207) 
Attenção 


IM a rua de S. Lazaro n.º 221, 
precisa-se comprar uma casa 

E que tenha bom quintal e agua de 
bica ; quem quizer vender compareça na rua 
e numero acima. (2033) 


RECISA-SE alugar, 
para uma familia in- 
gleza, uma casa de pro- 
porções regulares, fcom 
jardim, nas visinhanças 


desta cidado. 
Para mais particulares dirijam-se á rua 
de S. Francisco n.º 35. (1983) 


RRENDA-SE a quinta denominada de — 
ATHÃES, —sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade e na margem direita do riu Douro. 
Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 
ras lavradias com agua de regar e merujar, 
mattas de carvalhos 6 pinheiros, engenho 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- 
nho, etc. 

Quem a quizer arrendar desde 0S. Mi 
guel de setembro do corrente anno em 
diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (1269) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 


de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a A. Z. ao escriptorio d'este jornal. 


(1611) 
ESPELHOS 


qor caixilhos dourados, variados gostos e 
tamanho; ha grande sortido em casa de 
C. A, Villa Nova, rua Formoza, 331, Porto. 
Os preços são animadores. (2088) 


Attenção 


E” Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Tasua, ven-, 
= de-se em Cima do Muro'da Alfandega | 
º 82, e garante-so a qualidade. 
: f (2093) 


Rua de 8. Francisco, 4 


AV ENDEMSE casacos de borracha proprios , 
da estação de verão. | 
Serviços de porcellana para dezert. 
Serviços de porcellana para chá e café. 

Vazos de porcellana. 
Albuns inglezes. (2090) | 


Venda de acções 


PESA que se rotira d'esta cidade, e que 
por isso precisa,antes de psrtir, liquidar ' 
todas as transacções que tem n'esta praça, 
vendo : 

15 acções do Banco Alliança. 

20 ditas do Banco Ultramarino. 

78 ditas do Banco Del Credere. | 

25 ditas do Banco Lusitatio. | 

20 ditas do Banco do Minho. i 

No largo de S. Domingos n.º 84, aceita- 
se qualquer proposta, no todo ou em parte, 
a praso ou a dinheiro, (1959) 


Acções da Companhia | 
- dos Vinhos 


QOMPRAM-SE ná rua de 8. João n 


D. 


5º 146. 
(412) 


“Acções do novo Banco Aliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


“Acções de lodos os bancos é 


t 1» 
inseripções 
QURERDICE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


o t "AROPE PEITORAL JA 
ONTRA K MES, legalmente au 


Wa LOREAL 28 thorisado pelo conselho 


de saude, premiado com a medalha de prata 
na- exposição portuense, ensaindo e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande tiso, como unico tractamento do 
molestias tessicolosus. Deposito no Porto, 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro, 131. 

(437) 


Aguas de Verim, de Entre os Rios 


é do Gerez 


PERTAS excellentes aguas, colhidas nas suas 
roprias localidades, já se acham & venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. 
(2043) 


Arrufadas frescas de Coimbra 


todos os dias 
RUA DO BOMJARDIM N.º 164 
(2020) 


Rua de8. João, 50 

VENDE cerveja ingleza 

q do Bass, superior quali- 
dade, meias garrafas, preço rasonvel. 
( 


1866) 
Venda de agua 


Que! pretender comprar sete ou oito pen- 

nas de excellente agua, que conta de 
bica om parte da rua da Torrinha o suas 
immediações, falle na rua de Cadofoita n.º 
319. (1773) 


| POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | Copenhagen & Btock- 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.800:000 — PAGO LB. 540:000 


STE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentos no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa é do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. Ê 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Doesconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES 
ARMAZEM DE RETEM 


14- RUA DA CALÇADA — 14 


COIMBRA 


OSE' DA COSTA PEREIRA & IRMAO, negociantes em Coimbra, offerecem-se para 
n'esta cidade, e na estação do caminho de ferro, receber e fazer expedir para o Porto e 
Lisboa, todas as fazendas, generos e liquidos de vinho, geropiga, aguardente, etc. Asque 
vierem do Porto e Lisboa serão enviadas bem acondicionadas, ou em barcos, ou carros para 
todas as povoações, que lhes determinarem ; tambem aqui se encarregam de compras € ven- 
das de generos, propriedades, etc, e cumprindo fielmente as disposições do codigo commer- 
cial, noliv. 1.º, tit. 1, secção 11 e liv. 2.º desde o art. 27 a 56, tudo por uma diminuta com- 
missão. 

As informações dos annunciantes podem obter-se n'esta cidade e outras muitas cida- 
des e villas do reino, onde são bem conhecidos, pelo nome que teem grangeado, no seu acreo 
ditado estabelecimento em Coimbra ; e em Lisboa, largo de S. Paulo, 4 snr.* viuva Theotoni- 
Pereira e filhos ; no Porto, praça de D. Pedro os snrs. Silva & Almeida. (1709) 

, 


DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO 


FABRICA DE 


EJANTONIO MARTINS VIANNA! 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 N 
ae PORTO 
| Ee estabelecimento continúa em maior escalla, tendo hoje muita gente habilitada que 
em pouco tempo satisfaz grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito 
que se acha sortido de camas de todas as qualidades, berços para crianças, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, cadeiras para jardins, ferros de brunir a vapor, fogões do melhor systema, 
que se vendem a contento, banheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 
sortimento completo de toda a obra de folha e outras obras que alli se podem ver, porque 
o estabelecimento está a publico para ser visitado, mesmo por quem não queira comprar. 
N. B. Tambom ha oficina de colxoaria e sortimento de obra feita n'este genero ; 
não ha no Porto officina que possa competir com esta em preço. (1896) 


PIANOS 


com 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 

tos, musicas e artigos correspondentes 

José Francisco Arroyo, rua de Santo/Antonio 
n.º 105 a 109. - (2051) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS E CHRONICAS 
CURATIVO 


ENDE-SE uma morada de 
casas na rua do Velludo 
n.º8 9 941, na Foz. 
Para se tractar fala-se n'esta cidade, rua 
do Breyner n.º 115. (2094) 


PEROLAS. 


UEM quizer comprar um adereço cons- 

tando de uma linda flor para a cabeça 
ou peito, broche e brincos, e dous fios com 
1200 perolas, dirija-se á rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (1961) 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ACABA de receber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 
(1978) 


LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 


OPERAÇÕESE SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS | | Preços commodos. 


seo cas | Bernardo Ferreira de Lemos & (.º 
SYSTEMA AE Odd ia ron AL ALFAIATES 


No largo de 8. Domingos n.º 9% 
D'º parte aos seus amigos e freguezes que 
receberam de França, ultimamente, um 
lindo sortimento do casemiras para calças e 
vestidos completos, coletes de seda e casemi- 

ra, tudo proprio para a estação, (1621) 


Mobilia de papier machée 


seda um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. (1430) 


POR MR. É. BERNARD 
RUA DE SANTO ANTONIO, 220, 1.º ANDAR 


mario infallivel approvado pelas faculdades 
de sélentias e medicina de Pariz, contra! 
impigens, tinhas, ulceras varicosas, bydrope- | 
sias, inchação das pernas, feridas recentes e 
antigas, chagas de toda a especie, caries dos 
ossos; neerosis carbunculos hemorroidas, gan- | 
grenas, depositos, catictos (no 1.º 0 2.º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das at- 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta | 


| soiatica,amaarosis ou gotta serona,nevralgias, | 
| Fheumatiamos articulares ou nervosos, eto. | Papelpara salas, trans- 


As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas com o mesmo exito. 

As afecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 
padecimentos e cuidados assiduos os doentes 
so resignam aos seus crueis soffrimentos. 

Alguns annos de experiencia o profundos 
estudos nos conduziram à differentes tracta- 
mentos ordinarios, e este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na cirurgia o medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
ínente os melos. 

Com efleito, quantas vezes, depois de ten- 
tativas inuteis e de operações graves, prescria 
ps cmo no co, tos pro os o, aqu, Bd, cel 


doentes sem nenhuma operação ! etc. (1583) 
O nosso methodo aconselha 0 exercicio, | “2smemesenmeperrcmerceenereememeseepepremeçenmeno, 


Ii i ii balh - 
deixo ao ara e Toni eec.|  ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
sen 


pre a saudo geral, e a nossa larga experiencia 
q O vapor ingles — 
EN ) 


nos authorisa a assegurar que as recidivas 
CORINTHIAN, — ca- 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


são poucas. Ê 
Finalmente as enfermidades dos olhos,ou - 
itão + »sahirá com 
revidade, 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


parentes para janellas 


JMONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 
26 a 30, recebeu grande sortimento e 
vende por preços muito baratos. (1927) 


FERRAGENS 


M Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 

glaterra uma porção, que se vende acs 
snrs. negociantes d'esto artigo por preço 
commcedo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, mucbados, castiçaes, plainas, te- 


vidos, como surdez, zumbidos, ambliopias, 
nuvens, fistulas, ophtalmias e até algumas das | - 

enfermidades reputadas incuraveis, não po-| “& 
dem resistir a este meio tão simples como in- 


fallivel. 


Recebem-so os doentes desde as 10 ho-| Pão aglezes n.º 87, L.º andar. (2015 
ras da manhã até ao meio dia, e desde as 2 B . t 1 
da tarde até ás 5. 
6. Bernard. (1802) TISTO 
r Ovi inglez — 
PIONEER, — capitão 


John M. Brewer, espo- 
ra-se aqui para sabir 
4 logo depois. 

Quem quizer carregar ou ir do passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, Tay” 

1 


Inglezes n.º 87. 
Londres 


O vapor paquete 
À) inglez — MONTEZU- 
MA commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
o sahirá no princípio do 
Eca moz de junho. 
Tem excellentes commodos para passageiros. 
'Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.*, rua de Bellomonte,oy com A.Mil- 
lor & 04, rua dos Ingluzes n.º 73, (1924) 


50 réis a caixa 


ARA destruir pulgas, traças, persevejos, 
baratas, formigas; em caixa azul assi- 
gnatura Oliveira e marca de ancora. Deposito | qui 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 o 42: e no Porto, pharmacia 
Araujo, praça do D. Pedro, 131 6133. 
(1967) 


| | de Torres & C+, rua das Taipas n.º 70, 


holm 


O brigue susco 
Gai F, Eblert, e! 
lo, 


Londres 


— JOHNNY, — 
dbS com brevida- 


(816) 


sato into, — TREASURE 
O briguo ingles = ) 

— capitão W. Hood, [9bO com brevi- 

dade. (1819) 


Consignatario Carlos oererleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou "8 Praça. 


Hamburgo &S. Peters- 
burgo 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, 
(1817) 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
em se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza — ALBERDINA, — capi- 
tão J. H. Lodewyks. 

Consignatarios Eduard Kebe & 

Ce, Taipas n.º 11. (1562) 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES 
— capitão « « «, sabe com brevidade. 

Tracta-se com o caixa J, H. An- 
dresen ou Carlos Corerley, rua dor 

Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


Havre 


O patacho — VIGILANTE, — ca- 
pitão Morgado, a sair em 6 de junho 
proximo, 

Consignatarios J. B. de Castro & 

Ga, rua da Reboleira n.º 49, (2069) 


— 
Vigo e Havana 
Sahirá por estes tres dias a barca 
hespanhola — SALMANTINA. 
Recebe alguma carga e passagei- 
ros: 'Tracta-s6 Com Feliz. Hernandes ' 


(2044) 


AVISO 


a barca — FELIX, — de 1.º Gr 
se acha-se prompta a seguir para o Rio 
do TGEaiEo AJA ão Senão e 
Pede-se aos snrs. passageiros para 
virem legalisar suas passagens cor o caixa Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Precisa-so de um facultativo. (1407) 
barca — CLAUDINA , — forrada de 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 


Rio de Janeiro 
cobre. 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 


Vai sabir com muita brevidade a 
Eb Quem na mesma quizer carregar 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. (1455) 


Rio de Janeiro 


Tem de sahir com muita brovidade a 


ação. Todos os snrs. que quizerem. veita: 
czsião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 
para aquelle porto, queiram dirigir-se ao escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo lugar. ' 
Tem camarotes para os passageiros de prôa. 
Ê o É e de gs) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2e E brevidade, 
cebe carga e iros, pars 
os quaes tem 08 antes commodos 
e bom tractamento. el 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 
nº 1 62, com José de Souza Monteiro é Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Poreira Firmin. ( 


Rio de Janeiro . 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera — AFRICA. 
Esta galera tem excelentes com- 
modidades para os enrs. pasengeiros, 
inelusivê beliches para os de prôa. 


Recebe carga e passageiros a ar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros nº 80. (2034) 


'- Rio de Janeiro 


A nova galera — EUROPA, — ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidado. 

Este excellento navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento 6 bons com- 
modos, e pela grande capacidade quo tem Ja os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôm. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
do Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C= praça de Carlos Alberto n.º 132, (1224) 


Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevidade 
a barca — RECREIO — por ter parte 
do seu carregamento prompto. 
Para carga e passagoiros tracta-se 
com Domingos da Silva Perreira, rua Formosa n.º 
404. (1634) 


Pernambuco 


Vai sahir com brovidadoo brigue—ES- 
PERANÇA-. Para carga e passagei- 


ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
PES ráuita brevidade, 
Para carga o passageiros tracto-so 
Santa Thereza n.º 6. (1525) 
= 
Maranhão 
— RESTAURAÇÃO —. Para carga o 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 


do Almada n.º 165. (1367) 
gado e forrado de cobre, vai sahir com 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rus de 
Vai sabir com muita brevidade a barca 
reira Penna & (., praça de Carlos Al- 
berto n.º 182. (1587) 


ESPECTACULOS 


5.º feira 2 de junho 
TT. BAQUET. — Familia Sawyer notabilidado 
europea, unica no seu genero, conhecida sob a deno- 
minação de colebros cAMPANOLOGOS EECOCEZES. — 1.º 
representação extraordinaria, — O espectaculo acha- 
se annunciado por noticias cartazes. 


Sabbado 4 de junho 

S. JOÃO. — Concerto dado 1 ianista por- 
tuense MIGUEL ANGELO PEREIRA, organista 
particular da capella de S. M. o imperador do Brazil, 
cujo programma consta das noticias e cartazes. 

Os bilhetes acham-so à venda em casa do snr, 
David, na rua de Santo Antonio n.º 44, que obsequio- 
samento se encarregou d'esta commissão — A's 9 ho- 
ras, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


